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�APRESENTAÇÃO









O presente trabalho objetiva a apresentação do Estudo de Viabilidade do tema Patrimônio Arqueológico, que comporá os Estudos de Impacto Ambiental - EIA da Usina Hidrelétrica de Aimorés. O escopo do trabalho foi estruturado a partir de um formato definido pela IESA - Internacional Engenharia S/A, possibilitando assim uma integração entre os relatórios temáticos do Meio Sócio-Econômico e Cultural.



A área de estudo situa-se no Médio Vale do Rio Doce, envolvendo os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor.



Para o trabalho de campo, foram utilizadas técnicas diferenciadas, contudo complementares para a obtenção dos dados almejados. O levantamento oportunístico consistiu na coleta de informações orais junto à população local, sobre a existência de ocorrências arqueológicas. O levantamento sistemático exigiu uma vistoria em toda a área afetada e adjacências, buscando a identificação e localização de sítios arqueológicos.



A partir de um quadro de avaliação de impactos foram propostos medidas mitigadoras, programas de salvamento arqueológico para os sítios afetados, bem como diretrizes para o projeto Básico.          



A equipe técnica responsável pela elaboração do presente relatório, foi constituída pelos arqueólogos Alenice Motta Baeta e Fabiano Lopes de Paula, tendo como consultora a arqueóloga Ione Mendes Malta, sob a coordenação da equipe de meio ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S/A, Superintendência de Operações de Belo Horizonte.



�RESUMO









Para a consecução deste Estudo de Viabilidade, a pesquisa iniciou-se através de consultas a fontes documentais manuscritas existentes no Arquivo Publico Mineiro/APM e a publicações existentes, afetas ao tema. Recorreu-se também a fontes primárias oriundas de dissertações acadêmicas desenvolvidas recentemente na região.



Foram identificados trinta e quatro sítios arqueológicos nas áreas de estudo: Área Diretamente Afetada - ADA, Área de Entorno - AE e Área de Influência - AI. Todos foram descritos e avaliados quanto a sua inserção nas mesmas. A partir destas informações, foi possível diagnosticar o potencial pré-histórico da região enfocada, caracterizando os impactos atuais e os decorrentes do empreendimento UHE AIMORÉS.



A margem esquerda do rio Doce apresentou um maior número de informações sobre ocorrências arqueológicas. Na ADA foram encontrados sete sítios sendo que apenas um situa-se na margem direita. Fatores que podem explicar a baixa incidência de sítios nessa margem, decorrem dos impactos causados pela construção da ferrovia Vitória a Minas no início deste século e, posteriormente, da rodovia BR-259, além da topografia acidentada.  



A margem esquerda apresenta a paisagem menos impactada por obras de médio porte. As vias de acesso não são asfaltadas e se constitui principalmente de propriedades rurais.



Esta investigação propiciou o conhecimento de elementos arqueológicos inéditos no contexto da arqueologia mineira, o que vem reforçar a importância do conjunto de sítios identificados neste trabalho.



�1.	INTRODUÇÃO



O território que hoje se constitui o estado de Minas Gerais, foi  densamente ocupado por populações indígenas antes da chegada do colonizado. As ocupações mais antigas, foram datadas pelas pesquisas arqueológicas de, pelo menos, 12.000 BP.   



Estas ocupações são evidenciadas através de vestígios da cultura material como pinturas rupestres, fragmentos cerâmicos, instrumentos líticos lascados e polidos, estruturas de aldeamentos e acampamentos, fogueiras, dentre outros, encontrados na superfície e sub-superfície dos solos. Os locais onde são encontrados estes vestígios são denominados sítios arqueológicos pré-históricos. 



Os sítios arqueológicos podem estar situados em abrigos rochosos, especialmente em  afloramentos calcáreos e quartzíticos, ou em locais a céu aberto. Tais ambientes foram utilizados pelas populações pré-históricas, ceramistas ou não, como locais de habitação, de  rituais, dentre outros.



O Setor de Arqueologia do Museu de História Natural da Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte, até o momento o principal centro de pesquisa arqueológica do Estado, vem, desde a metade da década de setenta, levantando e estudando a pré-história de várias regiões mineiras. Dentre elas, destaca-se a região de Lagoa Santa, próxima à capital, e o Vale do Peruaçu, no norte de Minas. Em função principalmente desses trabalhos, já foi elaborado um quadro parcial  da ocupação do território mineiro por populações pré-históricas.



Os levantamentos e pesquisas arqueológicas que vêm ocorrendo no últimos anos, decorrentes de Estudos Ambientais em cumprimento da legislação ambiental vigente, tem contribuído sensivelmente para ampliar o conhecimento sobre a pré-história e a história do Estado em várias regiões, inclusive em localidades sem pesquisas anteriores.

 

No Médio Rio Doce (MRD) as pesquisas arqueológicas são muito recentes. A primeira pesquisa arqueológica sistematizada ocorreu em 1993/1994, financiada pela Missão Arqueológica franco-brasileira, executada por A. Baeta. Nesse trabalho, intitulado “Estudos dos Grafismos Rupestres do Médio Vale do Rio Doce”, foi realizado um levantamento prévio de alguns sítios da região. Os municípios alvos foram Conselheiro Pena e Resplendor, mais precisamente os afloramentos quartzíticos da Serras da Onça e do Boiadeiro e adjacências, na margem direita do rio Doce. A partir de então, através de projetos do CNPq e do PRPq, esta região continua sendo pesquisada, haja visto o seu alto potencial arqueológico. 



Este relatório aborda o  tema ‘Patrimônio Arqueológico’ , compondo o Estudo de Viabilidade da UHE AIMORÉS. Propõe-se a identificar, descrever, diagnosticar o potencial pré-histórico e histórico da região a ser impactada pelo empreendimento, caracterizar os impactos ambientais e propor medidas mitigadoras.  

   

As Áreas Diretamente Afetada - ADA e de Entorno - AE da UHE AIMORÉS eram até então, totalmente desconhecidas pela arqueologia, já que os projetos anteriormente citados se restringiram a sítios pré-históricos que estão situados fora dos limites das mesmas. Contudo alguns destes encontram-se na Área de Influência - AI do empreendimento. 





Foram localizados nas ADA, AE e AI trinta e quatro sítios arqueológicos (pré-históricos e históricos), e um sítio etnológico. Definiu-se sítio etnológico, local que apesar de não possuir vestígios materiais de ocupações antigas, é referencial mítico importante da história regional.







2.	ASPECTOS LEGAIS



A realização de levantamentos para a elaboração de diagnósticos e prognósticos sobre sítios arqueológicos se faz necessária em cumprimento de legislação específica, que regulamenta a apresentação de “Estudos de Impactos Ambientais” para a liberação de empreendimentos econômicos que venham causar impactos ambientais, sociais e patrimoniais.   



Entre os dispositivos legais, destaca-se a Lei Federal n. 3924 de 26\07\61, que dispõe sobre monumentos arqueológicos pré-históricos e históricos assegurando as suas preservações, impondo pena aos infratores em caso de deteriorização deste acervo.



Conforme o art. 5 do cap. I :



“qualquer ato que importe na destruição ou mutilação dos monumentos a que se refere o art. 2º desta lei, será considerado crime contra o Patrimônio Nacional e,  como tal, punível de acordo com as leis penais.”



Do ponto de vista legal, todos os sítios arqueológicos, independente dos seus estados de conservação, têm a mesma importância histórica e cultural. Qualquer valoração atribuída a um sítio não tem validade sob esta perspectiva. Contudo, faz-se a utilização de alguns critérios de avaliação no sentido da operacionalização dos Estudos Ambientais/Patrimônio Arqueológico.  



No estado de Minas Gerais existe a lei nº 11. 726, sancionada em 1994, que dispõe sobre a sua política cultural. No capítulo I, seção II, especifica a importância da preservação do patrimônio arqueológico pré-histórico e histórico.

Segundo o artigo 15º:



“a exploração econômica de qualquer natureza bem como a realização de obra de infra-estrutura e a construção em área identificada como de interesse arqueológico(...) dependem da realização de estudo prévio de impacto cultural e da aprovação de respectivo relatório de impacto cultural observado no disposto nos &1,2,3 do art. 10.”

 

Aborda também questões relacionadas à divulgação e educação ambiental: 



“Art. 24 - O estado promoverá ações educativas junto às instituições públicas e privadas e à comunidade em geral, especialmente nas regiões em que localizem conjuntos  arqueológicos, espeleológicos e paleontológicos conhecidos, com vistas a divulgar, valorizar e orientar a preservação do respectivo patrimônio”.  



Existem ainda documentos normativos, dentre eles, a Carta para a Proteção e a Gestão do Patrimônio Arqueológico ICOMOS 1990, com sugestões para  uma política cultural de conservação integrada com o público em geral, inclusive em defesa do patrimônio de uma população autóctone.







3.	OBJETIVOS



As pesquisas arqueológicas realizadas na região da futura Usina Hidrelétrica de Aimorés tiveram os seguintes objetivos:



Identificar o maior número de sítios arqueológicos existentes na área da UHE AIMORÉS, dando prioridade à ADA;



Identificar sítios arqueológicos nas Áreas de Entorno e de Influência, permitindo contextualizar o padrão de ocupação pré-histórico e histórico da região de inserção do projeto;



Localizar de maneira precisa os sítios nos documentos cartográficos existentes sobre a área;



Descrever todos os sítios arqueológicos identificados; 



Cadastrar os sítios identificados junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e  Artístico Nacional - IPHAN ;

 

Diagnosticar o potencial pré-histórico e histórico da região a ser impactada;



Propor ações de pesquisa e salvamento arqueológico. 







4.	ÁREAS DE ESTUDO



A área onde será implantada a UHE AIMORÉS localiza-se na Depressão do Médio Rio Doce e abrange os territórios dos municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés, região nordeste do estado de Minas Gerais.



Segundo o relatório de Patrimônio Natural, a Depressão do Médio Rio Doce possui configuração irregular e situa-se principalmente na margem esquerda do rio Doce, com altitudes que variam de 100 a 400 metros. Compreende um setor deprimido onde a ação fluvial orientou o entalhe dos vales por erosão remontante, resultando no recuo da frente escarpada, formando anfiteatros. Relaciona-se ao Complexo Gnáissico-Migmatítico os solos Podzólicos Vermelho-Amarelos e Cambissolos e ao Complexo Granitóide os Latossolos Vermelho-Amarelos.









Limitando a Depressão na margem direita observam-se os Maciços do Caparaó, cujas altitudes variam de 600 a 1.000 m. Predomina, nesta área, a dissecação diferencial com formas intensamente orientadas, evidenciadas por cristas de quartzitos, no meio de regiões graníticas e linhas de cumeada. A geologia é marcada pelo bandamento gnáissico que caracteriza a Associação Barbacena/Paraíba do Sul. As classes de solos são representadas por Podzólicos Vermelho-Amarelos e solos Litólicos em meio aos afloramentos rochosos. 



Na margem esquerda do rio Doce, a Estrutura Circular de Aimorés aparece como resultado da dissecação diferencial de blocos falhados e de estruturas circulares erodidas, entremeadas de vales em “V” e encostas íngremes com altitudes superiores a 700 metros. Pertence ao Complexo Charmockítico e apresenta solos com sedimentos recentes, alúvio-colúvio e solos hidromórficos e aluviais. Ainda nesta margem, aparece com direção N-S, o bloco montanhoso central, com altitudes de 500 - 700 m. O padrão de drenagem subparalelo é influenciado pela tectônica, fazendo parte do completo granitóide. Os solos constituem-se da associação de afloramento de rochas graníticas com Latossolo Vermelho-Amarelo e inclusões de Litólicos.



Foram definidas três zonas ou unidades espaciais distintas nos estudos ambientais/patrimoniais:  Área Diretamente Afetada, Área de Entorno e Área de Influência. 



Abaixo, reproduziu-se as definições elaboradas para as três áreas, apontando a seguir as especifidades referentes ao patrimônio arqueológico.  



A Área Diretamente Afetada - ADA corresponde às áreas rurais e urbanas a serem inundadas, somadas àquelas a serem utilizadas pelas obras (canteiro, canal de adução, áreas de empréstimo e bota fora, diques, barragem, casa de força, entre outras), e o trecho do leito do rio Doce, compreendido entre a barragem e o local de restituição do curso d’água principal pelo canal de fuga, devido ao fluxo reduzido d’água. A ADA se insere na Depressão do Médio Rio Doce, como descrita anteriormente.    



Foi adotada como Área de Entorno a mesma definida pelos temas relativos ao meio físico, delimitada pelos topos das encostas marginais ao futuro reservatório, definindo um limite de variadas distâncias da linha de ADA, de acordo com as características da topografia ao longo de sua extensão. Desta forma, a Área do Entorno - AE constitui-se de uma faixa marginal ao reservatório, com largura variável definida em função das características próprias de cada tema ambiental desenvolvido. Embora não inundada, essa área guarda relação bastante estreita com o reservatório, podendo ser por ele afetada e afetá-lo, positiva ou negativamente. Nesta área verifica-se a presença das paisagens da Depressão do Médio Rio Doce e da Estrutura Circular de Aimorés.



É na Área de Entorno - AE, que estão localizadas as áreas indicadas pela Prefeitura Municipal de Itueta para relocação da sede municipal. Como nesta etapa de trabalho ainda não havia sido  definida a área para o relocação, realizaram-se vistorias nos prováveis locais: nas micro-bacias dos córregos Quatis e Coqueiro, próximos a Quatituba. Quando for definida exatamente a localidade do reassentamento de área urbana, será necessária uma vistoria mais criteriosa na localidade.









Quanto a Área de Influência foi utilizada aquela definida para o Meio Sócio-Econômico e Cultural, que “compreende o total dos territórios dos municípios que tem vínculos diretos com o empreendimento- aqui entendidos como municípios frações de seu território inundadas pela formação do reservatório ou pela obra (canteiro, canal de adução, diques, casa de força, entre outras). Tais municípios compreendem Aimorés, Itueta e Resplendor, ocupando uma área territorial de 2.842 km2.”    







5.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



Objetivando a identificação de um maior número de sítios arqueológicos históricos e pré-históricos, especialmente os localizados na Área Diretamente Afetada - ADA, como também nas Áreas de Entorno - AE e Influência - AI, a pesquisa foi sistematizada através das seguintes etapas de trabalho: levantamento bibliográfico, trabalhos de campo, análise das informações coletadas em campo e elaboração do Relatório Final.   





5.1	LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO - FONTES PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS



Devido a existência de muitos dados bibliográficos acerca da ocupação indígena do Vale do Rio Doce após o contato com o colonizador, bem como sobre a colonização do território, foi necessário um período de consulta e organização das informações coletadas. Com a sistematização das informações bibliográficas de relevância, o trabalho de campo se tornou mais objetivo.



A maioria dos documentos escritos sobre a região enfocada neste trabalho encontra-se no Arquivo Publico Mineiro/APM, que é o principal centro de documentação manuscrita\primária e secundária do Estado.    



Através do “Guia de Fontes para a História Indígena e do Indigenismo em Arquivos”, elaborado pelo antropólogo J. Monteiro (1994), foi possível encontrar  documentos manuscritos do séc. XIX referentes principalmente ao processo de aldeamento e pacificação dos indígenas no vale do rio Doce. Foram consultados principalmente documentos sobre: expedientes e registros de correspondências da Diretoria Geral dos Índios, inventário de bens pertencentes aos aldeamentos, correspondências recebidas pela presidência da Província referente à catequese, registros de correspondência referentes à demarcação de terras. 



O objetivo principal nesta etapa, foi coletar informações mais precisas sobre  estruturas edificadas e localização dos aldeamentos da região , em especial dos aldeamentos Barra de Natividade (Aimorés) e Itueto (Aldeamento - Santa Rita do Itueto). Buscou-se também encontrar informações sobre os grupos étnicos que habitavam esta região na época da colonização, no caso, os Botocudos e os Puris.



Foram consultadas obras de naturalistas que percorreram o vale do rio Doce na segunda década do séculos passado, como Saint-Hilaire, Spix e Martius e Wied Neuwied. Das fontes secundárias consultadas, destaca-se a obra do prof. Antônio Tavares de Paula (1993), “História de Aimorés”, que aborda temas de interesse para esta pesquisa, tais como: o Aldeamento de Barra de Natividade, o processo de urbanização da cidade de Aimorés, os indígenas ‘Aimorés’, lendas locais, dentre outros.



  

5.2	O TRABALHO DE CAMPO



Foram realizados dezesseis dias de trabalhos de campo/vistorias, dividido em duas campanhas de oito dias. A primeira viagem ocorreu na data de 17 a 27 de fevereiro; a segunda, de 20 a 30 de março de 1997. 



Nesta etapa do trabalho foram utilizadas duas técnicas básicas de coleta de dados: levantamento oportunístico e levantamento sistemático. 



- Levantamento Oportunístico



Foram realizadas entrevistas abertas com os moradores da região, com o objetivo de coletar informações sobre  locais que possam apresentar evidências arqueológicas pré-históricas e históricas. 



A maioria dos sítios arqueológicos foram identificados através de informações orais, sendo que os moradores de descendência italiana e, principalmente, alemã foram os principais informantes. 



Alguns moradores, principalmente da margem esquerda do rio Doce, além de fornecerem informações sobre a localização de sítios, possuíam em suas casas peças  arqueológicas. Algumas foram doadas para a pesquisa, demonstrando um interesse dos mesmos em contribuir para o bom desenvolvimento do trabalho da equipe de arqueologia. 

    

- Levantamento Sistemático



Consistiu em vistoriar prioritariamente as localidades que não foram indicadas no levantamento oportunístico,  dentro do perímetro da ADA, como também em algumas localidades da AE e AI.   



A topografia dos terrenos foi levada em consideração, pois trabalhos anteriores realizados na área forneceram subsídios para o entendimento dos padrões de assentamento de populações pré-históricas no Médio Rio Doce. Os sítios foram encontrados, na grande maioria, em vertentes de baixa declividade, ou nos topos mais aplainados de colinas suaves. Portanto, terrenos que apresentavam estas características topográficas foram sistematicamente vistoriadas, o que não excluiu a prospecção de áreas mais íngremes. Onde o solo se encontrava exposto por trabalhos agrícolas, a visualização de vestígios arqueológicos e a delimitação da área do sítio eram facilitados. As várzeas e abrigos sob rochas quartzíticas e graníticas também foram vistoriados.



No mês de fevereiro de 1997 ocorreu uma grande enchente no vale do rio Doce, e que foi considerada pelas autoridades competentes a maior desta década. O nível das águas subiu cerca de 5 m. Muitos locais, na beira do rio Doce (até ( 50 m de distância), estavam ainda totalmente alagados na época dos trabalhos de campo, dificultando as vistorias. 



Procurou-se detectar, na superfície dos solo, indícios de ocupação humana como oficinas de lascamento, estruturas de acampamento, casas subterrâneas, artefatos líticos e cerâmicos, dentre outros testemunhos pré-históricos, como também, testemunhos históricos. 



Não foram realizadas sondagens arqueológicas, pois o objetivo desta etapa de trabalho é identificar e localizar os sítios na área do empreendimento, caracterizando o potencial arqueológico da área.



Foram observados, quando existentes nos locais prospectados, cortes de estradas, valas, perfurações, no intuito de visualizar possíveis sítios sub-superficiais ou a espessura do sedimento arqueológico dos sítios encontrados. Realizou-se raspagens (50 x 30 cm) nos locais que não apresentavam nenhum tipo de indício superficial, com o objetivo de averiguar a  possível existência de vestígios encobertos.



Foram coletados, de forma aleatória na superfície do solo, peças arqueológicas tais como: instrumentos líticos lascados e polidos e fragmentos cerâmicos, dentre outros.  Foi realizado, em laboratório, um tratamento e análise sumária deste material. 



Localizado o sítio, este foi descrito em ficha apropriada, observando a sequência abaixo: 



- Descrição sucinta do meio físico;

- Delimitação espacial relativa do sítio;

- Tipo do sítio, em função dos vestígios encontrados; 

- Descrição das evidências arqueológicas de superfície;

- Avaliação prévia dos sítios arqueológicos da ADA e AE, a partir dos “Critérios de Avaliação de Impactos”: Reflexo, Seqüência, Reversibilidade, Periodicidade, Temporalidade, Abrangência Espacial, Magnitude Relativa;

- A  inter-relação entre efeitos e etapas de planejamento;   

- Apresentação de medidas minimizadoras, mitigadoras e compensatórias.



- O Tratamento das Informações coletadas



Foi elaborado um “Manual para Avaliação dos Impactos” em forma de fichas para facilitar a análise dos impactos do empreendimento UHE AIMORÉS sobre os sítios localizados na Área Diretamente afetada - ADA (Anexo I). 



Todos os sítios arqueológicos identificados foram cadastrados em um modelo de ficha fornecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN (Anexo II). 



Os sítios arqueológicos localizados, foram plotados em carta topográfica do IBGE , folha Conselheiro Pena (Se-24-Y-C-II), escala 1: 100.000, e na carta ampliada para a escala 1: 50.000 para as ADA e AE.



Foram também utilizados em campo, no sentido de associar o arranjo geral do empreendimento à localização dos sítios arqueológicos da ADA, as seguintes plantas: “Arranjo Geral do Empreendimento”, nº 11.176, folha CM56V-EE4-300, esc. 1:20.000 (PROMOM/SPEC); “Localização das Áreas de Materiais de Construção”, nº 11.176, folha CM56V- GLS-465, esc. 1:20.000 (PROMOM/SPEC).



O GPS foi utilizado no intuito de assegurar a localização exata dos sítios através de coordenadas UTM. Foram também, utilizadas no levantamento sistemático, fotos aéreas para subsidiar informações sobre a topografia e delimitação das áreas a serem vistoriadas no campo.



O material arqueológico coletado em campo, sofreu em laboratório uma análise descritiva. Foram observados nos fragmentos cerâmicos, prioritariamente, a técnica de  manufatura, o anti-plástico, a queima, o tratamento de superfície e a decoração.



O material lítico coletado também foi analisado de forma sumária. Através da observação da morfologia das peças e da tecnologia aplicada na confecção, foi possível identificar e caracterizar as peças arqueológicas. 



Os sítios arqueológicos foram fotografados em planos que permitissem reconhecer a inserção dos mesmos no ambiente e, quando possível, os seus detalhes.







6.	DIAGNÓSTICO AMBIENTAL





6.1	AS OCUPAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS E HISTÓRICAS NO VALE DO RIO DOCE



A região do vale do rio Doce foi povoada no período pré-histórico, interligando o litoral às terras altas do interior. 



Apresentava feições ambientais ideais para a penetração e fixação do homem, através de sua ampla bacia, de variada topografia,  possuidora de colinas suaves, várzeas, abrigos sob rochas quartzíticas e graníticas. A vegetação original, de mata tropical perenifólia, oferecia inúmeros recursos alimentares, além da rica fauna que habitava este ecossistema.     



Documentos existentes atestam que a região do vale do rio Doce foi ocupada, na pré-história recente (época dos primeiros contatos com os colonizadores), por inúmeros grupos e subgrupos pertencentes ao tronco linguístico Gê, como os Puris, Coroados, Malali, Giporacs, Naknenuks, Takruk-Krak, dentre outros. Muitas vezes, as designações de alguns grupos e subgrupos se modificaram com o tempo, decorrentes, dentre outros motivos, de contatos e rearranjos intertribais confundindo, por vezes, a identificação e reconhecimento dos mesmos. Pesquisas arqueológicas� indicam a presença de grupos tupi-guaranis na região, sem registro nos documentos históricos. 



A primeira frente de colonização no Médio Rio Doce, ocorreu entre 1553 e 1573, através da entrada de Sebastião Tourinho. Esta era estimulada pela possibilidade de encontrar jazidas de esmeraldas e ouro na região.









“...subiu o rio Doce, entrando pelo Guandu (ES), chegando à nascente do Manhuaçu ( MG), na lagoa denominada Boca do Mar, na confluência do rio Manhuaçu com o Doce, Tourinho e seus subordinados fabricaram canoas, para a partir deste trecho, subirem o Doce, passando depois pelo Aceci ( Suaçui Grande). Quando se tornou inviável a navegação devido à existência de perigosas cachoeiras, desembarcaram e caminharam por terra a aproximadamente 30 léguas.”  ( Guimarães,1990: 07). 



Com o incremento da exploração aurífera nas minas gerais, iniciam-se atividades de contrabando na capitania através de rotas alternativas. Buscando controlar o contato dos exploradores das capitanias da Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul, parte da região leste de Minas Gerais  foi considerada “zona proibida” pelo governo. Os índios que ali se encontravam, por hostilizarem os invasores brancos, bloqueavam possíveis rotas de contrabandistas nas matas.



“Por ordem régia, os chamados sertões do leste- que correspondem à faixa contígua à região onde se processava a mineração- não podiam ser franqueados ao civilizado. Os índios ali refugiados serviam para amedrontar os contrabandistas de ouro que não podiam se evadir das rotas comerciais através das matas por eles infestadas” (Marcato, 1979).



Com o esgotamento de algumas minas de ouro na região do Quadrilátero Ferrifero e do Distrito Diamantino, tornaram-se necessárias novas frentes de colonização e navegação do rio Doce, em busca de novas minas e alternativas econômicas. Aumentaram as hostilidades e confrontos entre indígenas e colonos na região, incentivados, naquele momento, em ocupar definitivamente o território. Os grupos Botocudos, que neste época dominavam as matas do rio Doce, resistiram ao processo de ocupação. 



No início do séc. XIX, quando da chegada da família real, foi declarada guerra oficial aos Botocudos, pois estes estavam inviabilizando o domínio da porção leste da capitania. 



Desta forma, foram criadas divisões militares/aldeamentos ao longo do rio Doce, com o intuito de atrair e dominar as aldeias indígenas existentes. O objetivo era aliciar a mão-de-obra indígena na implantação das atividades agrícolas e nas atividades de mineração. Durante este período, inúmeros confrontos sangrentos ocorreram na região entre colonos, militares e indígenas. Colonos italianos e alemães, que migraram da região serrana do Espírito Santo se instalaram também na região.



Haviam, no rio Doce, alguns aldeamentos que estavam sob a égide da Diretoria Geral dos Índios, alguns deles dirigidos por freis capuchinhos. Na região focalizada  neste trabalho, existiam dois aldeamentos que merecem ser destacados: o de Natividade (hoje Aimorés) e o de Itueta, hoje Aldeamento, distrito de Santa Rita do Itueto. O sítio arqueológico “Aldeamento”, provavelmente é um testemunho  da época do Aldeamento do Etueta, da segunda metade do século passado.



Contudo, não foi possível encontrar estruturas do Aldeamento de Natividade (Barra do Natividade). Tudo indica que os testemunhos deste aldeamento já foram destruídos com o processo de urbanização da cidade de Aimorés (Foto 1, Anexo III).



Os Krenak, são os únicos remanescentes indígenas que resistiram a todo este processo de domínio do território. Atualmente localizam-se  no local de uma antiga aldeia (Quijeme-brack) na barra do rio Eme, margem esquerda do rio Doce. Estão oficialmente neste local desde o início do século, apesar de terem sido posteriormente expulsos por diversas vezes, tendo sempre retornado às suas terras de origem - Kren significa cabeça e Nak, terra.      



Fontes orais confirmaram informações bibliográficas sobre a existência de alguns sítios históricos na região do Médio Vale do Rio Doce, como aldeamentos, cemitérios étnicos, fortes, portos, sedes de antigas fazendas, de locais habitados por negros. Na maioria das vezes, estes locais se situam na Área de Influência - AI. São listados, a seguir, alguns sítios históricos identificados neste trabalho.



1 - Além dos aldeamentos oficiais, existe na bibliografia sobre  esta época,  referências de acampamentos indígenas botocudos em várias localidades do Médio Rio Doce. Dentre elas, destaca-se o lado norte do rio Doce (margem esquerda), nas proximidades da Pedra Lorena. Há também referências de assentamentos Puris na margem direita do rio Doce.



“Apaziguados os índios que vagueavam pelo sul do Rio Doce ficaram, entretanto, numerosas tribos, que ocupavam a região da margem esquerda e que, só no primeiro quartel do atual século, foram  incorporados à civilização.” (Almeida, 1978: 6)  



2 - Alguns portos como o Porto Souza, o maior empório do comércio e alfândega entre os estados de MG e ES, e o Porto Tatu (município de Baixo Guandu - ES), são localidades importantes para história regional, contudo alguns se situam distantes das áreas priorizadas para vistorias. Somente o Porto Canoa, na Barra do Manhuaçu em Aimorés (AI) foi visitado. Este local apresenta-se parcialmente descaracterizado por recentes obras de urbanização.  



3 - Os cemitérios étnicos (de alemães na Barra de Santo Antônio - Serra do Jequitibá e de italianos, em Aldeamento) são testemunhos materiais típicos  da segregação étnica da sociedade regional no fim do século passado e início deste. Atualmente estes cemitérios mantêm uma disposição espacial, onde os de ’origem’ (alemães e italianos) mantêm-se em alinhamentos tumulares distintos dos brasileiros. (Paula, 1997: 62)

 

4 - Situada na serra da Água Limpa a ( 17 km de Quatituba, a Fazenda Pontão, certamente ainda preserva uma das sedes mais antigas de toda a região. No início do século a gleba do Pontão de propriedade do Sr. Antônio Manuel de Moraes Pernambuco, compreendia uma área muito extensa, até a “Vala dos Frades”, margem esquerda do Rio Manhuaçu.  



5 - Tabaúna, distrito de Aimorés, localizado na margem direita do rio Manhuaçu, é um local que apresenta muitos indícios arqueológicos. Segundo os moradores mais antigos, quando da construção da área urbana, foram encontrados vários potes e machadinhas indígenas. Também há informações, bibliográficas e orais, que esta localidade reunia no passado muitos descendentes de escravos, por isto o nome Tabaúna. 













Segundo  A. de Paula,



“Estes negros vinham do Espírito Santo e até do Estado do Rio de Janeiro, provavelmente subindo o Rio Doce. Outros vinham da mina de ouro de Cuieté Velho, explorada pelos jesuítas. O quilombo formado nas imediações da atual Vila de Tabaúna diluiu-se com o tempo, tanto pela miscigenação com os botocudos, quanto com a mescla com brancos ( ...) a palavra Tabaúna em dialeto botocudo significa aldeia preta, aldeia de negros” (ibdem)    





6.2	OS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS



Este trabalho teve como objetivo principal detectar o máximo de sítios arqueológicos dentro da ADA do empreendimento da UHE AIMORÉS. As prospecções se estenderam também à AE e AI para permitir montar um quadro mais próximo da ocupação indígena pré-histórica da região. Contudo, é impossível exaurir todas as informações, em função da não realização de sondagens e da situação fisiográfica da área prospectada (presença de cobertura vegetal, alagamentos, erosões, forte declividade, etc.), e que muitas vezes dificultam a localização de vestígios e a delimitação dos sítios arqueológicos.



Durante os trabalhos as atenções estiveram voltadas à visualização de indícios culturais superficiais (fragmentos cerâmicos, peças líticas, etc), que pudessem indicar a presença de um sítio arqueológico. A partir dos vestígios, os sítios foram classificados tipologicamente, sem se considerar grau de conservação e quantidade de material encontrado.



Os principais testemunhos materiais pré-históricos identificados foram: instrumentos líticos lascados (lascas de quartzo e silex), instrumentos líticos polidos (machados, batedores, afiadores, bigornas), artefato lítico (tembetá), fragmentos cerâmicos (decorados e simples), peças cerâmicas (peso de rede), “pilões” escavados nas rochas e pinturas rupestres e estruturas de fundo de unidades ocupacionais.



Os vestígios materiais históricos encontrados foram: fragmentos de cerâmica neo-brasileira, fragmentos de recipiente de esteatita, fragmentos de cerâmica vitrificada (tipo saramenha), fragmentos de louça e cacos de vidros (inclusive uma lasca de vidro).   



Dos trinta e quatro sítios identificados, sete (7) encontram-se dentro da ADA, onze (11) estão na Área de Entorno e dezesseis (16) estão localizados na Área de Influência.



Os sítios localizados na ADA são lito-cerâmicos (6), e com evidências lito-cerâmicas, com testemunhas de uma reocupação no período histórico (1). Os sítios da AE são lito-cerâmicos (8), lito-cerâmico e histórico (1), lito-cerâmico com pilões escavados na rocha (1) e histórico com pilões escavados na rocha (1). Na Área de Influência foram identificados os sítios com as seguintes características: abrigo sob rocha sem pintura rupestre (1), abrigo sob rocha com pintura rupestre (1), lito-cerâmico (9), histórico com pilões escavados na rocha (1), lito-cerâmico com pilões escavados na rocha (2), lito-cerâmico e histórico (1) e lito-acerâmico (1).



A maioria dos sítios arqueológicos (28) situam-se na margem esquerda, aspecto ligado à morfologia do vale, que é mais encaixado na margem direita.



Foram localizados sítios arqueológicos com “pilões” esculpidos em blocos graníticos. Estas manifestações são totalmente desconhecidas em Minas Gerais, bem como na região sudeste. Na região sul são denominados crisóis - atribuídos a grupos horticultores Tupi-guarani. Esses “pilões” concentram-se do Baixio até o sopé da Pedra Santo Cristo (margem esquerda do rio Doce). Dois desses sítios estão localizados na AE, sendo um lito-cerâmico com pilões e um histórico com pilões. Na Área de Influência foram identificados outros dois sítios lito-cerâmicos com pilões.



Segundo depoimentos etno-históricos colhidos junto à população Krenak pela antropóloga responsável pelo relatório temático Populações Indígenas� , estes “pilões” eram utilizados para a soca de grãos. Aliás, esta lembrança permanece muito presente na memória deste grupo indígena. Na época dos primeiros contatos, esta atividade lembra um episódio de traição por parte da população branca. Aos índios foi encomendada uma empreitada para a soca de amendoim. No dia combinado para a entrega da mercadoria, os brancos transportavam armas e pólvora para um possível massacre. Estes depoimentos da tradição oral, contribuem para o estabelecimento de analogia dos dados arqueológicos com os etnológicos.



Foi encontrado em um dos sítios com “pilões”, um fragmento de vidro com lascamentos periféricos, que podem ser intencionais ou não.



O único sítio com pintura rupestre identificado na Área de Influência é o Pedra Pintura, localizado no município de Resplendor.



Ao longo das campanhas de campo, além de identificação dos 34 sítios arqueológicos presentes nas áreas de estudos, foram obtidas informações orais de 10 locais que poderiam ser encontrados vestígios arqueológicos. Estas áreas foram localizadas nas inspeções arqueológicas e não foram identificadas ocorrências arqueológicas nos estratos superiores, o que não significa que não existam elementos arqueológicos nos estratos inferiores. Entre estas áreas, duas estão localizadas na ADA, na Ilha Resplendor e na Fazenda Santa Isabel e quatro localizadas na AE, principalmente na região do Baixio, destacando-se os seguintes locais: Alto da Pedra Lorena, Fazenda Jair Marques, Fazenda Antônio Belnure e Fazenda Alípio Félix.





�

�A seguir, serão descritos os 34 sítios arqueológicos identificados nesta etapa. Estes foram organizados levando em consideração a sua inserção nas áreas de estudo do empreendimento e nas margens (esquerda ou direita) do rio Doce. Em frente do nome de cada sítio está o número do ponto correspondente a sua localização no desenho nº 11.176-MT-M93-001, Anexo V.



6.2.1	Área Diretamente Afetada - ADA - Margem Esquerda do Rio Doce



- Cachimbeiro (Ponto 5)



Sítio lito-cerâmico localizado na meia encosta de uma colina suave, entre o córrego Vala Seca (a 400 m) e a Pedra do Baixio (1 Km e 200m ao norte), na cota altimétrica de (140 m. Situa-se na Fazenda Varejão, de propriedade de Dilson Varejão. Tem por coordenadas UTM 0281821 m E e 7845356 m N (Foto 2, Anexo III). 



No local, a vegetação atual é de pastagem. Na superfície do solo foram encontrados, de forma esparsa, em uma área de aproximadamente 8.000 m2, alguns fragmentos de cerâmica simples e de instrumentos líticos polidos, provavelmente de batedores. O solo apresenta a coloração marrom -escuro. 



O pisoteio de gado propiciou a quebra dos vestígios cerâmicos superficiais, abrindo trilhas e favorecendo a formação de pequenas valas de erosão linear.



- Pedra do Resplendor I (Ponto 14)



Sítio arqueológico lito-cerâmico apontado pela proprietária e seus filhos nos arredores da sede da Fazenda Dona Italina, de propriedade de Italina Ohnezorges Anaclides.  



Localizado na porção leste das residências,  em área recoberta por um pasto de braquiaria,  está situado no topo de uma colina, na cota altimétrica de 115 m, próximo a barra  do córrego São Geraldo e a 50 m do rio Doce. Tem por coordenadas UTM  0279831 m E e 78521151m N. Situa-se a 350 m. do sopé da Pedra do Resplendor, local que ainda preserva uma pequena mancha de mata.



Foi encontrado no sítio um único fragmento de cerâmica pré-histórica, que comprova ser aquele, um local de ocupação pretérita. Além desse vestígio registrou-se a ocorrência de blocos de argila queimada e fragmentos de peças líticas, provavelmente de batedores. Não foi possível avaliar a área do sítio, pois a cobertura vegetal dificultou a visualização de outras evidências (Fotos 3 e 4, Anexo III).



- Flores (Ponto 19)



Sítio localizado em terreno plano, na cota altimétrica 120 m, onde atualmente se presta ao cultivo de pastagens, na Fazenda Flores. Localiza-se a  aproximadamente 200 m do Sítio Monte das Oliveiras, a 100 m do rio Doce, entre as barras dos córregos Bom Destino e Boa Sorte. Tem por coordenadas UTM 0276790 m E e 7853751 m N. 







Encontra-se parcialmente perturbado devido à abertura de uma estrada que dá acesso a Fazenda Monte das Oliveiras, à construção de uma igreja e ultimamente, à mecanização do solo para a plantação de capim. Segundo o Sr Ruperto, morador da localidade, esta última intervenção destruiu  registros de antigos fornos indígenas.



O informante conviveu por muito tempo com os Índios Krenak, e testemunhou as práticas culinárias dos mesmos, fato que lhe permite estabelecer analogias com os fornos pré-históricos. Vestígios destes fornos, puderam ser comprovados  pela presença de blocos de argila queimada. Foram também encontrados no local machadinhas líticas.



Foram encontrados pela equipe, 3 fragmentos cerâmicos dentre eles uma borda carenada (Tupi-guarani), de coloração avermelhada. A técnica de manufatura foi a acordelada, sendo que o antiplástico utilizado foi areia fina. Fragmentos de instrumentos líticos polidos também foram encontrados, bem como prováveis lascas de quartzo (Foto 5, Anexo III).



- Monte das Oliveiras (Ponto 21)



Ocorrência arqueológica lito-cerâmica de grande expressividade em função da qualidade do material encontrado. Está localizada na Fazenda Monte das Oliveiras, de propriedade de Frederico Ortlib, no topo plano de uma vertente muito suave, na cota altimétrica  120 m. Dista 120 m do rio Doce, situando-se entre as barras dos córregos Bom Destino e Boa Sorte.  Tem por coordenadas UTM 0276478 m E e 785471 m N. A cobertura vegetal atual é pastagem (Foto 6, Anexo III).



Apresenta um farto material cerâmico e lítico ainda concentrado nas proximidades de seus locais de origem, o que pode denotar que a ação do arado apenas comprometeu parcialmente o sítio.  



Foram observados artefatos confeccionados à partir de lascas de quartzo hialino e sílex vermelho. Dos artefatos polidos, destacam-se  os machados petaliformes e um adorno labial inferior confeccionado em material classificado pelos garimpeiros locais, como sendo escória de esmeralda. Esta última peça se encontra em poder do proprietário e apresenta um excelente estado de conservação.



Quanto ao material cerâmico, é mais abundante e apresenta uma diversidade de formas e espessuras. Como amostragem foram coletados 54 cacos, cujas peças foram elaboradas com a técnica de acordelamento (um exemplar do rolete foi encontrado) tendo sido utilizado o quartzo moído como antiplástico. Dessa amostra, 9 exemplares apresentavam uma grande espessura (2 a 3 cm) e os demais de 0,5 a 1 cm. Quatro apresentavam decoração pintada, englobo branco com faixas vermelhas junto às bordas e a decoração linear em tinta preta sob o fundo branco. Três cacos apresentam a decoração plástica corrugada, seguindo os padrões da tradição acima citada. Este padrão de decoração permite inserir o sítio na tradição Tupi-guarani (Foto 7, Anexo III).



- Vala Grande (Ponto 24)



Sítio lito-cerâmico localizado na barra do córrego Vala Grande, a 50 m do rio Doce na direção sul e a 20 m na direção noroeste da Rodovia BR 259, em uma pequena propriedade de Iro Alves. Ocupa toda a encosta e o topo de uma  elevação suave, na cota altimétrica ( 125 m. Tem por coordenadas UTM 0265632 m E e 7859740 m N (Foto 8, Anexo III).

No local, a vegetação é de pastagem/braquiaria, e nos arredores existem coqueiros. A rodovia e uma estrada de terra cortam, nas porções noroeste e nordeste,  o entorno do sítio detectado.  Erosões lineares abriram grandes valas nas encostas do sítio carreando, em alguns locais, os vestígios existentes na superfície do solo.



A encosta sul, defronte para o rio Doce, apresenta maior quantidade de material arqueológico sobretudo de fragmentos cerâmicos de superfície.



Foram coletados de forma aleatória, alguns fragmentos cerâmicos para observação em laboratório. A maioria dos fragmentos  coletados, possuem decoração plástica em relevo, no caso, ungulada e incisa (inclusive nas bordas). Os fragmentos pintados apresentam tanto o englobo branco, como vermelho, alguns pintados com traços finos pretos e vermelhos em ângulos retos e formas circulares. Em menor número, foram encontrados fragmentos de cerâmica simples. O padrão do tratamento de superfície se insere na tradição Tupi-guarani.



O material lítico encontrado estava bem mais escasso na superfície, três lascas simples e um núcleo de quartzo. Haviam também na superfície, alguns pedaços de seixos e torrões de argila queimada, que podem ser evidências de antigos fornos.



6.2.2	Área Diretamente Afetada - ADA - Margem Direita do Rio Doce 



- Hermes Piepper (Ponto 27)



Sítio cerâmico localizado na área urbana da sede do município de Itueta, mais propriamente nos fundos do lote do Sr. Hermes Piepper, onde se encontra o pomar; no endereço: rua São João Batista, 419. Trata-se de um terreno pouco inclinado, com ( 360 m2 de área, distante ( 100 m do rio Doce. Foi realizado na parte frontal do mesmo, um corte de 2 m de altura na porção central do terreno, para a construção da residência. Tem por coordenadas UTM 0272238 m E 7854047 m N.  



Segundo o proprietário, ao revolver o solo para plantar uma muda de árvore em seu pomar, encontrou uma panela de barro pintada, identificando-a como cerâmica indígena. Também foram detectados outros pontos a 2 m de distância, com material cerâmico. O local revolvido foi preservado após a descoberta, sendo que  foram coletados pelo Sr. Hermes alguns fragmentos cerâmicos e duas vasilhas inteiras (com formatos de prato) que foram retirados  junto à  terra remexida. Parece inclusive ser possível recompor as peças através dos fragmentos (Fotos 9 e 10, Anexo III). 



Trata-se de um sítio cerâmico Tupi-guarani. Há ainda in situ no corte aberto, grandes pedaços de uma urna semi-enterrada, exigindo um trabalho urgente de resgate do material arqueológico exposto. 



Os lotes vizinhos também são áreas construídas. Segundo os moradores não foram encontrados na época da construção das residências, nenhum indício arqueológico. Serão necessárias vistorias mais detalhadas para definir a dimensão deste sítio, que por enquanto, está circunscrito ao terreno citado (Foto 11, Anexo III).









6.2.3	Área Diretamente Afetada -ADA - Ilha



- Ilha Lorena (Ponto 4)



Sítio lito-cerâmico e histórico, situado na Ilha Lorena, de propriedade de Jesuíno Corrêa. A ilha encontra-se entre a área urbana de Aimorés, na margem direita, e a Fazenda do Sr.  Dilson Varejão (onde se localiza o sítio arqueológico Wilson Thiago), na margem esquerda (Foto 12, Anexo III). 



Os vestígios foram encontrados na vertente superior e no topo da única elevação atual da ilha, que fica submersa nas épocas de enchentes. O topo da ilha é o local mais preservado ((10 metros acima do nível do rio Doce) - somente durante as grandes enchentes, este local é inundado. Tem por coordenadas UTM  0291341 m E e 7842087 m N (Foto 13, Anexo III).



Parte do solo da ilha é freqüentemente arrancado pelas fortes correntezas e inundações. Segundo o proprietário, a área da parte baixa era maior no passado. Nas enchentes, bancos de areia são depositados em alguns locais, resultando verdadeiras praias com pequenas dunas, principalmente na porção W.



O  material arqueológico observado na superfície foi encontrado mais exatamente, na encosta norte (defronte à Pedra Lorena) e no topo da elevação, em uma área com aproximadamente 1.500 m2. Trata-se de um sítio que pode apresentar  dois momentos cronológicos. Alguns fragmentos de cerâmica pré-histórica e lítico lascado (inclusive raspadores em quartzo) foram encontrados aparentemente associados a peças históricas, como fragmentos de cerâmica neo-brasileira, pedaços de panelas de pedra (esteatita), fragmentos de cerâmica vitrificada (tipo saramenha), louça com motivos azuis  (faiança) e cacos de vidro (Foto 14, Anexo III). 



A superfície  do  sítio encontra-se parcialmente erodida, com cobertura vegetal de  guaxima (malváceas). Muitas das peças observadas, parecem ter sido deslocadas junto com o solo carreado, decorrentes de enxurradas das águas das chuvas e das enchentes, dificultando assim a interpretação de possíveis níveis cronológicos.



A área do topo se encontra menos erodida,  com cobertura vegetal arbustiva. Nesta parte do sítio não foram observadas peças históricas, somente fragmentos cerâmicos simples e lascas de quartzo espalhados de forma  esparsa.



Na encosta sul da elevação existem restos de uma casa de tijolos furados, que foi abandonada há 10 anos. Segundo o proprietário, no passado não havia no local nenhuma casa antiga (feita de adobe e/ou pau a pique).

 

A localidade onde se encontra o sítio, está atualmente abandonada. Na última enchente, o gado que havia na ilha foi transferido. O proprietário mantém pequenas culturas para subsistência nas partes baixas da ilha.



O topo da ilha parece ter sido local de antigos acampamentos temporários de grupos pré-históricos. No período histórico, em função desta se encontrar em ponto estratégico- passagem entre um núcleo urbano e o lado Norte, certamente foi utilizada  como ponto de parada de embarcações e acampamentos temporários.



6.2.4	Área de Entorno - AE - Margem Esquerda



- Pedra do Resplendor II (Ponto 15)



Sítio lito-cerâmico localizado na barra do córrego São Geraldo, na Fazenda de propriedade de Italina Ohnezorges Anaclides, na cota altimétrica ( 115 m. Tem por coordenadas UTM 0283918 m E e 78522701 m N. No local a cobertura vegetal é pastagem . 



O sítio situa-se nas proximidades de um cemitério antigo de alemães, a 150 m do sítio Pedra do Resplendor I. Em função da densidade da braquiaria, não foi possível delimitar a área do sítio. No passado, o sedimento deste terreno foi revolvido para plantio. Haviam em alguns lugares pequenos fragmentos de cerâmica simples e de peças polidas, provavelmente de machados.   



Os moradores locais encontram freqüentemente machados indígenas neste local.



- João Reis (Ponto 2)



Importante ocorrência arqueológica lito-cerâmica localizada nas margens do rio Doce, na fazenda  de propriedade de João Reis, em uma área de aproximadamente  600 m2. As porções do sítio próximas das margens do rio são freqüentemente alagadas. O sítio, tem por coordenadas UTM  0282591 m E e 7844573 m N (Foto 15, Anexo III). 



Trata-se de uma seqüência de manchas no solo que delimitam fundos de unidades ocupacionais, e que se destacam pela ausência de vegetação, contrastando atualmente com a cultura de milho. Materiais líticos e cerâmicos são encontrados principalmente no interior das manchas e nos nos arredores das mesmas. A ausência da vegetação ao longo dos anos propiciou o desencadeamento de processo erosivo, comprometendo parcialmente o sítio. O impacto causado pelo cultivo nessas áreas é praticamente nulo e, segundo o proprietário, nas superfícies manchadas é difícil de se cultivar em razão da compactação do solo (Foto 16, Anexo III).



Na superfície foram encontrados vestígios de lascamento em quartzo. O material cerâmico apresenta-se mais diversificado, tendo sido encontrados fragmentos com decoração plástica, corrugada, estriada, pintada, acanalado e um fragmento de borda com decoração digitada. Quanto à manufatura, foi comprovada a técnica acordelada. O antiplástico utilizado foi areia grossa e fina.



Outro fator que o torna relevante no contexto arqueológico, é a presença de cerâmica Tupi-guarani nas margens do rio Doce. Até o presente,  os sítios Flores e João Reis foram os únicos locais onde ocorreram este fato. Os demais testemunhos encontram-se em cotas mais altas, no topo e encostas superiores de colinas. 



Com a construção do canal de desvio projetado para o córrego Vala Seca este local poderá sofrer impactos, pois situa-se na beira do rio, entre ao barramento e o canal de adução. 











- Bela Vista (Ponto 20)



Sítio lito-cerâmico localizado na parte superior de uma encosta na margem direita do córrego Resplendor, onde se encontra atualmente um milharal, na Fazenda Bela Vista, de propriedade de Luis David. Tem por coordenadas UTM 0276790 m E e 7853751 m N. A área onde se visualizou os vestígios na superfície do solo mede aproximadamente 20 X 200 m,  mas possivelmente a área do sítio é maior.



No local foram coletados 16 fragmentos cerâmicos, sendo que desta amostragem, cinco fragmentos apresentavam decoração plástica pintada e em relevo. Um dos fragmentos apresentava pintura linear em preto sobre a superfície natural da cerâmica. As demais peças apresentam decoração plástica em relevo ungulado e estriado (uma borda) a cerâmica pertence à tradição Tupi-guarani. 



Foram coletados alguns artefatos líticos, dentre eles um artefato (raspador lateral sem retoque), duas lascas de rocha básica e um núcleo de quartzo. Em vários pontos deste sítio foram notados blocos de argila queimada, alguns apresentavam marcas de fuligem. Estes vestígios são comuns nesta região e acredita-se que se tratam de evidências de antigos fornos ou fogões.  



- Cravadinho (Ponto 23)



Sítio lito-cerâmico localizado na Fazenda Cravadinho, de propriedade de Normando Dietrich. Situa-se no alto de uma vertente, a 500 m do rio Doce, na cota altimétrica de ( 180 m, de onde se tem uma boa visibilidade das duas margens do rio Doce. Tem por coordenadas UTM 0265632 m E e 7860257 m N. Atualmente o local é utilizado como pastagens, sendo que parte do sítio encontra-se perturbado pelo arado.



Os vestígios arqueológicos se espalham por uma superfície de aproximadamente 200 m2, estando mais visíveis na porção E do sítio, que se encontra erodida até a meia encosta, em decorrência possivelmente, de antigas explorações de turmalina. Foram encontrados alguns fragmentos cerâmicos simples nas valas das erosões,  provavelmente carreados a estes locais.  



O proprietário encontrou no local do sítio um artefato cilíndrico, biconvexo com um orifício central, confeccionado em argila. Esta peça, é descrita na literatura arqueológica como peso de rede. Ele ainda coletou uma lâmina de machado petaliforme apresentando alisamento nas partes mesial e gume, e um artefato lítico polido com sinais de alisamento nas extremidades.



- Wilson Thiago (Ponto 3)



Sítio lito-cerâmico localizado a 450 m. do atual curso do rio Doce, na fazenda de propriedade de Dilson Varejão. Ocupa a meia encosta de uma colina suave, atualmente  ocupada por uma plantação de milho, na cota altimétrica de ( 120 m. Tem por coordenadas UTM 028259 m E e 7844573 m N. O solo apresenta coloração marrom-avermelhada. A vegetação do entorno é composta por pastagens. Nas porções norte e leste do sítio, no sopé e alto dos afloramentos rochosos (inclusive a Pedra Lorena), a cobertura vegetal é de mata fechada, com árvores de grande porte.

 

O sítio é cortado, na direção E-W, por uma estrada de terra que dá acesso à sede da fazenda. Nos cortes da mesma foram observados vários fragmentos de cerâmicas pré-históricas, ao longo de 100 m, lineares em uma profundidade média de 20 cm. Na superfície, estes tipos de indícios pré-históricos não foram observados, e sim de cerâmica neo-brasileira (Foto 17, Anexo III). O terreno foi pouco revolvido para o plantio, preservando em parte a estratigrafia natural. Desta forma, fica difícil definir a dimensão exata do sítio, já que a maior parte das evidências se encontram na sub-superfície.  



Na porção sul do sítio, mais próxima das margens do rio Doce, o terreno apresenta  elevações. Nestes lugares, os moradores locais já encontraram fragmentos cerâmicos. Nas épocas de grandes enchentes, parte do sítio fica inundada.



- Vala Seca (Ponto 6)



Sítio com “pilões” escavados em um matacão granítico, localizado na Fazenda Vala Seca, de propriedade de Didi Ferreira, a 450 m do córrego Vala Seca e a 400 m do sopé da Pedra do Juazeiro na cota altimétrica ( 150 m. O bloco situa-se a ( 150 m da residência de Nila Ferreira, moradora do local (Fotos 18 e 19, Anexo III). Tem por coordenadas UTM  0287597 m E e 7853794 m N. 



Este conjunto se encontra em um bloco que mede 3,40 x 2,00 m, e a sua altura aproximada é de 1,30 m. Em sua superfície superior encontra-se três orifícios artificiais de dimensões variadas. O maior tem 24 x 15 cm de diâmetro por uma profundidade de 15 cm;  o outro mede 23 x 14 cm, e o menor medindo 16 x 6 cm.



Este bloco encontra-se em área atualmente cultivada, não tendo sido notada a existência de material cerâmico nas proximidades, provavelmente em função dos constantes revolvimentos do solo, no entanto, segundo moradores locais, já foram encontrados machados e fragmentos cerâmicos nos arredores do bloco com pilões. Trabalhos sistemáticos posteriores poderão confirmar ou não estas associações.



- Lorena (Ponto 13)



Sítio arqueológico e histórico localizado a 100m do sopé da Pedra do Resplendor, em um terreno plano na cota altimétrica de ( 140 m, na Fazenda Lorena, de propriedade de Lúcia Tavares. Tem por coordenadas UTM  0281822 m E e 7851545 m N.



Corresponde a um bloco de rocha granítico de formato ovalado de 2,70 m de comprimento, 1,70 m de largura e 0,70 m de altura. Dois pilões foram cavados na face superior/central do bloco. O  pilão maior, tem 24 cm de raio e 20 cm de profundidade, o menor, possui 12 cm de raio e 2,5 m de profundidade. O único objeto encontrado na superfície foi um fragmento de vidro de garrafa com lascamentos periféricos (Fotos 20 e 21, Anexo III).



A vegetação local é arbustiva e de pastagem. O solo na superfície é marrom-avermelhado. Atualmente, não há nenhum curso d’água no local.











- Boa Vista (Ponto 12)



Sítio lito-cerâmico localizado na região denominada Baixio, no sopé da Pedra José Marques (Face Norte), nas proximidades da Pedra Lorena, Fazenda Boa Vista, de propriedade de Sebastião David. Tem por coordenadas UTM 028 085 m E e 7851545 m N. Nas vertentes onde hoje se cultiva milho foram encontrados lâminas de machado recolhidas pelos moradores e doados à equipe prospectora. O solo do local apresenta coloração marrom escura (Foto 22, Anexo III). 



No momento da prospecção não foram encontrados fragmentos cerâmicos,  mas somente fragmentos de peças líticas. Contudo os moradores locais encontram, na época de seca, vestígios cerâmicos na área.



Segundo a tradição oral neste local (nas redondezas da Pedra Lorena) escutiram nos séculos passados, acampamentos indígenas, sendo comum naquela área deparar com vestígios cerâmicos e líticos. As peças foram doadas e correspondem a um machado de silimanita e outro de rocha básica.



- São Geraldo (Ponto 16)



Sítio lito-cerâmico localizado na porção superior de uma vertente de uma colina abrupta, na cota altimétrica ( 180 m. Está situado no sopé de um  afloramento rochoso granítico que compõe o conjunto do Morro do Chapéu, tendo por coordenadas UTM 0280850 m E 7252500 m N. Encontra-se na na Fazenda São Geraldo, de propriedade do Sr. Daniel, a 300 m do córrego São Geraldo (Foto 23, Anexo III).



O solo do local é marrom-avermelhado. Atualmente existe no local uma plantação de milho, onde se encontram fragmentos de lítico polido, dentre eles, machadinhas, batedores e em menor quantidade, fragmentos cerâmicos. Segundo o proprietário, é muito comum encontrar machadinhas no local. Os constantes revolvimentos da superfície do solo, dificultaram a delimitação da área do sítio.



6.2.5	Área de Entorno - AE - Margem Direita



- Clube AABB (Ponto 29)



Sítio lito-cerâmico situado no topo plano de uma colina na área urbana de Aimorés, a 1 km do córrego Natividade, na cota altimétrica ( 180 m . Contudo, há algumas nascentes de água nas vertentes desta elevação. Tem por coordenadas UTM 0283618 m E e 7842828 m N.  A superfície do solo do sítio, apresenta a coloração cinza claro. 



Este sítio está parcialmente perturbado, pois encontra-se sobretudo no pátio interno/ estacionamento do Clube AABB. Quando da época da construção do mesmo, foram encontrados nos cortes da piscina e do campo de futebol, várias urnas funerárias e objetos arqueológicos.   



Atualmente, ainda há no pátio interno algumas manchas de fundo de cabana e fragmentos cerâmicos (Fotos 24 e 25, Anexo III). No corte do campo de futebol, também se preservaram vários fragmentos cerâmicos e líticos polidos in situ. 



Foram coletadas algumas amostras cerâmicas. Tratam-se de fragmentos simples e decorados. Dos fragmentos decorados, alguns são corrugados, outros escovados. A manufatura das peças cerâmicas foi a acordelada, e o anti-plástico, o quartzo e a areia.



Foram encontrados fragmentos de rochas graníticas utilizadas como batedores e polidores.

 

A partir das informações preliminares colhidas, considerou-se que trata-se de um sítio Tupi-guarani.



- Quatis (Ponto 30)



Sítio lito-cerâmico situado em um terreno plano, entre o córrego dos Quatis e a estrada para Quatituba, na cota altimétrica ( 200 m. Tem por coordenadas UTM 0270302 m E e 7854214 m N.  



É composto por um conjunto de seis manchas (identificadas) que se destacam pela composição compactada do solo e pela vegetação quase que ausente. O solo apresenta coloração cinza-claro. As manchas configuram uma concentração aparentemente circular, e, cada uma delas medem aproximadamente 30m de diâmetro. A identificação destas manchas deu-se pela vegetação nela encontrada, apenas gramíneas (capim mulambo) que se destacavam da vegetação circundante, arbustiva. No interior dessas manchas, encontram-se em abundância material lítico lascado, seixos com marcas de uso, seixos com lascamentos corticais longitudinais (choppers) e um fragmento de lâmina de machado. Quanto ao material cerâmico, apenas um fragmento foi encontrado, estando ele associado à um bloco de argila queimada (Foto 26, Anexo III).



O local está sendo indicado como uma das áreas preferenciais para o relocação da sede do município de Itueta.



6.2.6	Área de Influência - AI - Margem Esquerda



- Abrigo do Rebojo (Ponto 25)



Abrigo de quartizito exposto a W, situado a  10 m do rio Doce, com 8 m de altura, por 6m. de largura, e ( 12 m2, de área útil. Não há nenhum indício, no suporte rochoso, de figurações rupestres. Se estas  existiram, já foram lavadas pelas águas do rio Doce em épocas de enchentes. O solo do abrigo é mais escuro e compactado do que o da área externa, apresentando locais manchados por cinzas antigas e recentes. Na superfície do solo do abrigo e na área externa foram encontrados algumas lascas de quartzo. 



Atualmente este local é ocupado temporariamente por pescadores da região. Um morador da Fazenda Rebojo contou que antigamente “bugres” moravam no local, também é denominado “Abrigo dos Bugres” (Foto 27, Anexo III).



- Santa Fé (Ponto 1)



Sítio lito-cerâmico localizado na barra do córrego Vala Seca,  porção superior de uma vertente localizada nas margens do rio Doce, do qual dista aproximadamente 50 m. Situa-se em uma área da Fazenda Santa Fé, de propriedade de Neca Thomaz, na cota altimétrica de ( 92 m. Tem por coordenadas UTM 0290341 m E e 7842087 m N.  

A ocorrência arqueológica se caracterizou pela presença de vestígios de material cerâmico e de instrumentos líticos polidos na superfície do solo, não apresentando  nenhuma estrutura aparente de unidade habitacional. As peças encontram-se desordenadas em função da constante aração do terreno, cuja preparação é para a criação de pastagens e o cultivo de milho. Foram coletados fragmentos como elementos amostrais e comparativos.



O proprietário informou para a equipe responsável pelo tema Populações Indígenas, que naquela localidade (sem precisar o local exato) havia, no século passado, um aldeamento indígena. Este sítio pode ser um testemunho deste aldeamento.



- Lídia (Ponto 7)



Sítio lito-cerâmico situado na vertente de uma colina suave, nos fundos da sede da fazenda do mesmo nome, de propriedade de Hugo Uhlig. Tem por coordenadas UTM 0283918 m E e 785439 m N. Situa-se a 100 m do córrego do chapéu, na cota altimétrica ( 180 m, a 1 km do sopé do Morro do Chapéu. A cobertura atual é pastagem, o que dificultou a visualização dos vestígios.



Diversos machados e batedores já foram encontrados no local, associados a fragmentos de cerâmica simples.



O sítio se encontra parcialmente perturbado devido o cultivo e a sua visibilidade total foi impedida pela extensa vegetação ali existente.



- Córrego do Chapéu (Ponto 8)



Sítio lito-cerâmico localizado na propriedade de Pedro Lehman, a 50 m do córrego do Chapéu, na cota altimétrica ( 165 m. Situa-se a 500 m do sopé do Morro Córrego do Chapéu. Tem por coordenadas UTM 0283918 m E e 78544939 m N. 



O proprietário coletou uma pequena coleção de machados durante o seu trabalho de preparar a terra para o cultivo. Material cerâmico também foi observado, mas não foi coletado.



A área indicada por ele como sendo a de maior concentração de material arqueológico, situa-se em frente à sede da fazenda, que no momento da visita estava completamente coberta por densa vegetação, tendo sido observados alguns fragmentos cerâmicos simples. Ainda segundo o Sr
.
 Lehman, em vários pontos de sua propriedade, há ocorrência de vestígios cerâmicos.



Foi vistoriado um local situado no terço médio de uma vertente onde, há uns anos atrás, um grande recipiente cerâmico foi encontrado no momento da aração do terreno. Vários moradores da região também indicaram este local.



- Floresta (Ponto 9)



Sítio localizado em uma das nascentes do Córrego Floresta no sopé do Morro do Chapéu, na cota a altimétrica ( 200 m, aos fundos de uma residência, de propriedade de João da Mata Chaves. Trata-se de um matacão de natureza granítica onde foram  encontrados dois “pilões” escavados na rocha (Foto 28, Anexo III). Tem por coordenadas UTM 0284067 m E e 7855244 m N.



Nos arredores desse matacão nenhum outro vestígio arqueológico foi encontrado. A encosta é íngreme e pedregosa, fato que não favorece o estabelecimento de grupos humanos. Provavelmente este sítio faz parte do sítio Córrego do Chapéu, constituindo-se em um complexo arqueológico de ocupação humana de grupos ceramistas-horticultores.



- Silva (Ponto 11)



Conjunto de “pilões”, localizado num afloramento granítico situado na cota altimétrica  ( 190 m, junto à uma das nascentes do córrego do Chapéu, onde se capta a água que abastece a Fazenda Silva, de propriedade de Adão Silva. A área de ocorrência mede aproximadamente 20 m( (Foto 29, Anexo III).



Os moradores locais encontram nos arredores, peças líticas como machados,  batedores e fragmentos cerâmicos. A vegetação circundante atual é pasto. Os pilões se encontram conservados. A equipe prospectora não localizou outros indícios arqueológicos nas proximidades. 



- Mangueiras (Ponto 10)



As ocorrências arqueológicas lito-cerâmicas se encontram na área do pomar da Fazenda Mangueiras,  principalmente onde hoje se encontram as mangueiras,  na cota altimétrica     ( 222 m. O proprietário, Sr. Augusto, um dos pioneiros do lugar, informou que quando iniciou o cultivo do terreno, por volta do ano de 1917, haviam  muitos fragmentos cerâmicos e machados. O constante cultivo contribuiu para o desaparecimento parcial destas ocorrências. Tem por coordenadas UTM 0282766 m E e 7855247 m N.



O local indicado foi prospectado, e devido a densa vegetação, foram encontrados de forma esparsa, alguns fragmentos cerâmicos. 



- Florestal (Ponto 17)

 

Sítio lito-cerâmico localizado no topo plano de uma colina abrupta a 300m. de distância do córrego Resplendor, estando  ( 50 m acima do nível do mesmo, na cota altimétrica 240 m. A cobertura vegetal no local do sítio é, em uma parte da área,  arbustiva e de gramíneas, e em outra,  mata fechada. Tem por coordenadas UTM 0278975 m E e 7859807 m N.

 

A parte do sítio com vegetação de gramíneas foi, segundo o proprietário Frederico Piepper, uma só vez revolvida para plantio. Neste momento afloraram vários fragmentos cerâmicos em uma área de ( 400 m2. Na direção E deste local, na área de mata fechada, foram encontrados mais alguns fragmentos, próximos a raízes de árvores. A área do sítio expandiu para aproximadamente 2.500 m2.  Na encosta norte desta colina erosões lineares ocasionaram grandes valas verticais. Possivelmente, o sítio se expandia nesta direção (defronte do córrego Resplendor). 



O solo possui a coloração marrom-escura e marrom-avermelhada. Em alguns locais da superfície foram encontrados alguns possíveis fundos de cabana (unidades ocupacionais) - formas circulares com o  solo  mais compactado e escuro.

O material arqueológico encontrado na superfície é sobretudo cerâmico. A maioria dos fragmentos apresentaram decoração plástica em relevo e pintada. O restante  dos fragmentos eram simples - não apresentavam decoração. A manufatura utilizada foi a acordelada, e o anti-plástico mais utilizado, o quartzo. Os fragmentos pintados apresentaram englobo branco e pintura decorativa em vermelho e preto. Os fragmentos com decoração plástica em relevo, apresentaram os tipos ungulada e corrugada. Algumas bordas são extrovertidas e reforçadas. Através da inclinação de alguns fragmentos, sugere-se as formas originais de algumas peças: periforme e de travessa (Foto 30, Anexo III).   

 

Foram também encontrados na superfície fragmentos de peças líticas polidas, possivelmente de batedores.

 

A partir das características do material arqueológico coletado, constata-se que se trata de um sítio arqueológico ocupado por grupos Tupi-guarani. 



 - Zico (Ponto 18)



Sítio lito-cerâmico localizado na encosta superior da uma colina na Fazenda Bela Vista, de propriedade de Henrique Piepper (Zico). Situa-se a 100 m. do córrego Resplendor, na cota altimétrica ( 210 m. O solo apresentava-se marrom-avermelhado, a vegetação no local é pastagem, o que dificultou a visualização e delimitação do sítio. Foram encontradas na superfície, principalmente na encosta E, alguns fragmentos cerâmicos simples e líticos polidos.



No sopé da colina, o solo sofre  processo erosivo linear.



- Santo Cristo (Ponto 22)



Localizado na propriedade denominada de Pedra Azul, no sopé da Pedra do Santo Cristo, às margens do córrego do mesmo nome, na cota altimétrica ( 190 m. Tem por coordenadas UTM 0274799 m E e 7858003 m N.



Os vestígios arqueológicos se configuram num conjunto de depressões na rocha         (pilões) do leito do córrego, alguns deles apresentando profundidade que variam entre 18,10 e 8 cm,  como os demais pilões encontrados na região. É interessante ressaltar que todos eles mantêm o diâmetro entorno de 10 cm. As profundidades são variadas, há exemplares com apenas 4 cm, cuja utilização poderia estar ligada às atividades de polimento. Estudos mais aprofundados poderão indicar os usos.



O conjunto é composto de 4 “pilões” e duas covas mais rasas descritas acima (Foto 31, Anexo III). Nas margens do córrego onde hoje se  encontra o pomar de fazenda, lascas de quartzo foram encontradas, cujo lascamento se deu pela técnica bipolar. Um seixo com vestígio de uso periférico foi coletado. Este, até o momento, é o único sítio onde se encontram associados os pilões e os vestígios de habitação. Segundo o morador, em alguns locais nas encostas, encontram-se machados e fragmentos cerâmicos.



O sítio se localiza na Área de Influência, mas devido as suas característica poderá merecer posteriormente estudos mais detalhados.





- Sítio Estrela do Norte (Ponto 26)



Sítio lito-cerâmico localidade na Fazenda Estrela do Norte, indicada por moradores locais, onde, há alguns anos, foram coletados fragmentos cerâmicos e líticos. A encosta onde se situa o sítio (a 40 m do córrego Santo Cristo), está atualmente com a sua vegetação em processo de regeneração, não permitindo na prospecção, a delimitação parcial do sítio. Situa-se a 80 m do córrego Santo Cristo, na cota altimétrica  (  210 m, tendo por coordenadas UTM 0275197 m E e 7858003 m N. 



Segundo o proprietário, sempre que o terreno é arado, se encontra material arqueológico, principalmente lâminas de machado.

 

6.2.7	Área de Influência - AI - Margem Direita



- Natividade (Ponto 28)



Sitio lito-cerâmico, situado na meia encosta de uma colina suave, atualmente em uma plantação de milho, a 50 m do córrego Natividade, na Fazenda do mesmo nome, de propriedade de José Luis da Vitória. A cota altimétrica do sítio é ( 180 m, tendo por coordenadas UTM 028218 m E 7842828 m N. O solo no local é marrom-avermelhado.  



Haviam pouquíssimos  fragmentos cerâmicos e pedaços de líticos polidos na superfície do solo.  O  fragmento cerâmico observado é simples,  apresentando  possivelmente  brunidura

(polimento) na face externa. Em função do escasso material de superfície existente e as frequentes mecanizações do solo, não definimos a possível delimitação deste sítio. 



- Santa Angélica (Ponto 31)



Sítio lito-cerâmico e histórico situado em um terreno pouco inclinado, a 60 m. do córrego Santa Angélica, na Fazenda Santa Angélica, de propriedade de Henrique Cremasco. Tem por coordenadas UTM 0264712 m E e 7845007 m N, e localiza-se na cota altimétrica ( 210 m. 



O sítio possui uma área de ( 5.000 m2, e é cortado na porção central, na direção E-W por uma estrada de terra que dá acesso a várias Fazendas. 



Uma parte do sítio (lado sul da estrada) encontra-se no quintal e pomar da residência do colono Dino Gomes. No quintal observam-se várias manchas com formatos elípticos e fragmentos cerâmicos na superfície e sub-superfície do solo (Foto 32, Anexo III). As constantes limpezas do quintal com vassouras, vai aos poucos desenterrando/evidenciando  as cerâmicas e destruindo as estruturas aparentes de cabanas. O solo neste local é cinza claro.  No pomar, onde ficam os pés de laranja, há também muitos fragmentos cerâmicos pré-históricos. Este exato local, também foi um cemitério indígena, em período histórico. Haviam, até há pouco tempo, cruzes de ferro no local, indicando sepulturas. 



No lado norte da estrada, onde o terreno é um pouco inclinado, em uma plantação de café, há inúmeros fragmentos cerâmicos na superfície do solo. Neste local o solo apresenta a coloração   marrom-avermelhado.  No corte da estrada, existem também muitos fragmentos cerâmicos. Algumas amostras de cerâmica foram coletadas para observação de laboratório. A maioria são fragmentos com decoração plástica em relevo  e pintada, os demais são fragmentos simples.  A cerâmica com decoração plástica apresentou os tipos corrugado e inciso. A cerâmica pintada, apresentou englobo branco ou vermelho e decoração em preto e vermelho. Haviam também pedaços de bordas reforçadas e carenadas, com resíduos de tinta. 



Certamente este sítio pré-histórico é Tupi-guarani. Posteriormente, em período histórico, este local foi utilizado como cemitério de indígenas, provavelmente, se trata de grupos culturais ‘Botocudos’ ou Puris.



- Sítio Canoinha (Ponto 32)



Sítio cerâmico localizado ao longo de uma vertente recentemente desmatada,  local também conhecido como Alto Canoa, na cota ( 180 m. Localiza-se a 100 m do córrego Santa Angélica, na fazenda de mesmo nome, de propriedade de Henrique Cremasco. Tem por coordenadas UTM 0263996 m E e 7844966 m N. 



Fragmentos de grandes vasilhames cerâmicos foram encontrados no momento da vistoria. Apresentam uma espessura média de 2 cm, na cor avermelhada sem decoração plástica aparente. Este material apresenta uma textura áspera com o antiplástico em areia grossa. A técnica utilizada foi o acordelamento e a pasta se configura como heterogênea, com bolhas de ar presentes na superfície das peças.



Apesar do sítio se localizar fora dos limites da ADA, pela suas condições de conservação, talvez possa merecer uma atenção especial nas próximas etapas de estudo, principalmente no intuito de estabelecer comparações com os sítios da beira do rio Doce.



- Nicole (Ponto 33)



Sitio lítico provavelmente uma oficina de lascamento, com um notável interesse dado as suas feições originais e seu bom estado de conservação. 



Localiza-se provavelmente no terraço fluvial do Córrego Coqueiro, em uma área aproximada de 900 m2, na cota altimétrica ( 200 m. Tem por coordenadas UTM 0268662 m E e 785278 m N. Provavelmente a área do sítio era muito maior. Na porção oeste do sítio, foi realizado um corte que destruiu uma parte do sítio. 



São evidentes na superfície do solo resíduos de lascamentos (refugos), lascas de quartzo, bem como seixos de quartzo e outras matérias utilizados.



Estes vestígios se encontram concentrados em locais onde a vegetação é escassa ou ausente, apresentando o formato circular, representando possivelmente  fundo de antigas cabanas. Estas perfazem um conjunto onde se alinham outras, conformando uma estrutura circular. 



O solo apresenta-se com coloração cinza claro, desprovido de vegetação, pela sua compactação e favoreceu, ao longo do tempo, a instalação de processos erosivos em algumas das manchas ali existentes. Esta feição erodida fez com que o proprietário indicasse a área como antiga olaria, no entanto não há vestígios dessa atividade.



 As manchas se ordenam em uma estrutura pré-estabelecida, e o material cultural em seus locais de origem. Uma delas apresenta uma concentração de lascas de debitagem e núcleos da matéria prima utilizada, no caso o quartzo hialino. Foram encontrados vários artefatos sob lascas, raspadores laterais com retoques periféricos. Em uma das manchas, blocos de argila queimada foram encontrados depositados em sulcos causados pela erosão. Vários destas argilas, apresentam negativos de madeira nos quais estavam associadas (Foto 33, Anexo III).



- Pedra Pintura (Ponto 34)



Complexo de cinco abrigos com pinturas rupestres, dispostos lateralmente, em um formato de semi-círculo, situado no topo de uma coluna abrupta, na cota altimétrica 450 m, onde afloram as escarpas de quartzito. A exposição dos abrigos é norte, na  mesma direção do rio Doce, que dista ( 1,0 km dos mesmos. O outro curso fluvial mais  próximo, é o córrego da Onça - a sudoeste, 900 m de distância. As coordenadas UTM são 0250710 m E e 7869890 m N. 



O solo dos abrigos é arenoso. A cobertura vegetal do local, é arbustiva. Nos arredores, há mata e Capim Colchão (na direção do córrego da Onça). 



O sítio Pedra Pintura foi citado em 1927 por  Fróes Abreu�, quando este naturalista faz uma rápida descrição das figurações rupestres da Serra da Onça. Em seu texto, o autor cita a presença de outros naturalistas que visitaram a Pedra Pintura, como Philipe Rey em 1878. No entanto, somente este sítio é citado pelos pesquisadores.



As pinturas da Pedra Pintura estão espalhadas em cinco abrigos, dispostos  em vários painéis (divisões topográficas da rocha). Dois dos abrigos, apresentam uma maior dimensão, possuindo aproximadamente 6 m. de altura. Possuem painéis com centenas de figuras, inclusive superpostas, em até três níveis cronológicos. Nestes painéis, há figuras desde  5 cm até 5,0 metros de altura no suporte rochoso. Os outros abrigos são mais baixos e abrigados. Os painéis  destes,   possuem  menor densidade de figuras (Foto 34, Anexo III).  



O solo do abrigo principal foi parcialmente esburacado nas últimas décadas. Segundo os moradores locais, o sítio foi escavado por pessoas que procuravam tesouro. Há alguns locais do suporte que possuem marcas de depredação humana - arranhões e grafito.





6.3	DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO SÍTIO ETNOLÓGICO 



Foi identificado e destacado um sítio etnológico nesta fase do estudo. Apesar de não ser à princípio sítio arqueológico, este local é importante referencial mítico para a população local.

   

Além deste sítio etnológico, há outras localidades na região que apresentam um valor simbólico/cosmológico de referência para a comunidade indígena Krenak: o complexo Serra da Onça (Takruk-Krak), município de Resplendor.  



O sítio etnológico é a Pedra Lorena, localizada na margem esquerda do rio Doce, na Área de Entorno.



É um afloramento granítico localizado defronte a área urbana de Aimorés, no local onde será o barramento da UHE AIMORÉS. Tem por coordenadas UTM 0280897 m E e 7847210 m N. Trata-se de um sítio etnológico-cenário de histórias míticas sobre a índia Lorena. 



“A Pedra Lorena tornou-se a partir de 1965 o símbolo de Aimorés. A tradição oral atribui a origem de seu nome à lenda da índia Lorena”. (Paula, 1993: 67)





Através de entrevistas com moradores locais, obteve-se a informação de que foram vistos no alto da Pedra Lorena fragmentos cerâmicos na  mata. No local indicado, nada foi encontrado (Foto 35, Anexo III).





6.4	 RELAÇÃO SIMBÓLICA DOS ÍNDIOS KRENAK COM OS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS



O único grupo indígena remanescente, de toda a região, os Krenak, habitam atualmente a margem esquerda do rio Doce, na Barra do córrego da Gata - Aldeia Krenak, também denominado Posto Indígena Guido Marliére.



Os Krenak são os descendentes dos “Botocudos”�, que habitaram as regiões compreendidas entre os vales dos rios Pardo e Doce, estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia, desde tempos imemoriais. 



Apesar das adaptações decorrentes do contato com os brancos, esta comunidade indígena matêm viva as suas tradições culturais/cosmológicas.  Há um forte vínculo simbólico dos Krenak com a Serra da Onça e com os sítios arqueológicos com pinturas rupestres, bem como com as grutas e cemitérios indígenas da região, sendo considerados por eles, lugares encantados, devido a presença de espíritos indígenas ancestrais.



Estes lugares são sagrados devido a presença de seres ocultos, espíritos sábios de boruns (índios)  antepassados que os habitam. Para os Krenak, a presença do não índio (Krai)  dessacraliza estes ambientes.  



Portanto, os sítios da Serra da Onça e das regiões circunvizinhas, além de apresentarem uma alta relevância enquanto sítios/complexos arqueológicos, apresentam também um potencial etnológico altíssimo, já que compõe o quadro atual de referência cosmológica dos Krenak.





6.5	QUADRO ATUAL DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS



Tendo em vista a conformação atual da área  sob a perspectiva dos impactos já existentes, sobretudo pelas atividades de manejo do solo para agricultura e pecuária, o cenário atual tende à se descaracterizar gradualmente com a permanência destas atividades, independentemente da implementação do empreendimento. Os fatores que contribuem para esta descaracterização são diversificados e se originam das atividades pertinentes ao uso atual. A movimentação de terra para fins agrícolas, o decapeamento, bem como a existência de vias de acesso e a supressão de cobertura vegetal, conduziram à instalação de focos de degradação de sítios arqueológicos e à consequente alteração de suas características originais. Ressalta-se, no entanto, que não foi perdido o potencial documental, enquanto gerador de conhecimentos, devendo ser objeto de ações específicas e diferenciadas quanto à natureza dos trabalhos de controle e monitoramento ambiental a serem empreendidos.



Os sítios lito-cerâmicos, que correspondem a 85% do total das ocorrências arqueológicas identificadas, nas áreas de estudo da UHE AIMORÉS e a totalidade dos sítios localizados na ADA do empreendimento, são testemunhos de assentamentos tipo aldeias e/ou acampamentos. A localização destes sítios normalmente coindice com as áreas topograficamente mais suaves e que também correspondem aos locais preferenciais para atividades agropecuárias. Desta maneira, impactos de diferentes graus de interferência podem ocorrer nos sítios lito-cerâmicos, oriundos daquelas atividades, entre os quais, desmatamento, queimadas, revolvimento do solo, processos erosivos. A totalidade dos sítios lito-cerâmicos encontrados já sofreram algum tipo de interferência ligada às atividades agropastoris. Assim, a porção superficial da maioria foi descaracterizada, à exceção de 4 sítios (Santa Angélica, Quatis, AABB e João Reis) nos quais ainda se pode observar vestígios de estruturas habitacionais. No sítio lítico (Nicole) também se verificou a existência de marcas de fundos de cabanas.



Em um sítio lito-cerâmico (Cravadinho) observou-se casos de processos erosivos decorrentes de antigas explorações minerais.

  

Dos 26 sítios lito-cerâmicos, 15 não possibilitaram a identificação do padrão cultural a que pertencem e oito restantes podem ser enquadradas dentro da tradição Tupi-guarani (Santa Angélica, Hermes Piepper, Clube AABB, Volta Grande, Florestal, Monte das Oliveiras, Flores Bela Vista e João Reis).



Em alguns blocos graníticos foram encontrados pilões escavados nas superfícies dos mesmos. No Estado do Rio Grande do Sul, essas ocorrências são comuns, tendo sido associadas a grupos horticultores Tupi-guarani.  No caso desta área de estudo, é provável que estes pilões tenham sido apropriados e utilizados por ancestrais Krenak. Pela sua própria morfologia e localização, alguns (Vala Seca, Lorena, Floresta) apresentam  um bom estado de conservação, sendo menos susceptíveis a alguns impactos, comuns no campo, como revolvimento do solo, erosão, queimadas, enchentes, trilhas e pisoteamento de gado. Aqueles localizados nos leitos dos córregos (Santo Cristo e Silva) estão próximos a interferências tais como: pontes, represamentos, além do desgaste pela ação da água.



Em Minas Gerais poucos sítios históricos de contato interétnico foram identificados até o momento. Neste estudo, foi localizado apenas um sítio (Lorena) com esta configuração e que merece estudo mais aprofundado. Neste sítio, foi encontrado um fragmento de vidro de garrafa com vestígios de lascamentos periféricos. Estudos traceológicos poderão indicar se a peça corresponde a um artefato ou não.

  







Foram localizados dois sítios históricos que apresentam cultura material diversificada, testemunhos dos vários períodos da ocupação daquele território. Na Ilha Lorena foram encontrados vestígios que remetem ao séc. XIX, podendo ser contemporânea ao momento do contato e ocupação do território pelos brancos. Este sítio, tem a peculiariedade de sofrer interferências decorrentes das frequentes inundações e processos erosivos. A parte baixa da ilha, é comprometida pela deposição e retirada dos sedimentos em função das constantes inundações. O único registro confirmado de cemitério indígena, se encontra no sítio Santa Angélica (no mesmo contexto do sítio pré-histórico). Localiza-se exatamente no pomar de uma residência, estando, portanto, susceptível ao constante revolvimento da terra. Indícios deste cemitério existiam até o mês de fevereiro de 1997, quando foi retirada a última cruz em metal que remanescia no local.



A Pedra Lorena foi considerada, neste trabalho, um marco referencial na história local. Este sítio foi considerado etnológico por estar presente no imaginário local. Segundo a tradição oral, ali foi o palco da tragédia que vitimou uma índia chamada Lorena. Informações de ocorrências de cerâmicas, no interior da mata  existente no topo da mesma, foram colhidas no momento da prospecção.  Na visita ao local, não foi possível  localizar os vestígios em razão da densa vegetação. Foram observadas na área, trilhas abertas pelos moradores vizinhos, que frequentemente extraem madeiras e palmitos. Por ser também um ponto de atração turística, esta localidade poderá sofrer  interferências antrópicas mais acentuadas. 



No caso dos sítios em abrigos sob rocha, outros impactos devem ser considerados em função de suas morfologias, tais como exploração mineral e fluxo de visitantes, que involuntariamente contribuem com a descaracterização destes locais. O sítio com pintura rupestre, Pedra Pintura, localizado na Serra da Onça, na Área de Influência, situa-se em local de difícil acesso, contudo, é frequentemente visitado pela população local, que deixam nos suportes rochosos registros de suas passagens, caracterizados com depredação. 



Existe na Área de Entorno, um abrigo sub rocha quartzítica, denominado Rebojo,  que apesar de não possuir pinturas rupestres, apresenta um pacote sedimentar ainda intacto, podendo conter material arqueológico. Por se localizar na beira do rio Doce, é constantemente atingido por inundações periódicas, sendo também utilizado atualmente como abrigo pelos pescadores locais. Esta ocupação atual, propicia involuntariamente danos no piso do abrigo, decorrente da instalação  de jiraus e fogueiras. 



Os sítios localizados nas áreas de estudo da UHE AIMORÉS apresentam uma rica diversidade no que diz respeito a tipologia: lito-cerâmicos, oficinas líticas, abrigos com e sem pinturas rupestres, etnológico e históricos, bem como ao conteúdo material neles contidos. Portanto conclui-se que o potencial arqueológico identificado, traz à luz informações inéditas sobre a ocupação do território mineiro.



�7.	PROGNÓSTICOS 





7.1	INTRODUÇÃO



A análise dos impactos ambientais associados à implementação do empreendimento constitui-se em um instrumento de significativa importância nos estudos ambientais, uma vez que irá direcionar as medidas a serem adotadas para a prevenção e a minimização, dos impactos sobre o patrimônio arqueológico. Procedeu-se à análise dos impactos ambientais para  cenários distintos, assim configurados:



Prognóstico sem o empreendimento: correspondente à avaliação prognóstica dos impactos ambientais a serem verificados interiormente aos limites da ADA, AE e AI, não considerando-se a implantação do empreendimento representado pela UHE Aimorés. 



Prognóstico com o empreendimento: corresponde à avaliação prognóstica dos impactos ambientais a serem verificados, considerando-se a instalação do empreendimento.



A atual fase de estudos de viabilidade se configura como reconhecimento do potencial arqueológico existente na área. Os procedimentos adotados, permitiram localizar trinta e quatro sítios arqueológicos e dois sítios etnológicos, distribuídos nas três áreas de estudo. Pelas características inerentes à  Etapa de Viabilidade, os levantamentos e a consequente avaliação de impactos sobre os sítios localizados, expõe a potencialidade da área de enfoque, apresentando  um quadro que permite  a elaboração de um prognóstico adequado.



Dado que os efeitos diretos e indiretos do empreendimento incidem principalmente nos elementos do patrimônio arqueológico localizados na Área Diretamente Afetada e na Área de Entorno, a análise prognóstica se limitará a avaliar os efeitos ambientais sobre estes elementos.





7.2	PROGNÓSTICO SEM O EMPREENDIMENTO



Para cada um dos sítios arqueológicos identificados, foram associadas atividades antrópicas que atualmente exercem variados graus de interferência sobre a qualidade e condição de conservação destes sítios.





O Quadro 2 apresenta as ações geradoras dos impactos sobre cada um dos sítios arqueológicos da ADA, AE e AI.
























QUADRO 2



CENÁRIO ATUAL 

IDENTIFICAÇÃO DAS AÇÕES GERADORAS DOS IMPACTOS EM CADA SÍTIO



SÍTIO�LOCALIZAÇÃO�AÇÕES GERADORAS (3)��Cachimbeiro�ADA�1, 10��Pedra do Resplendor I�ADA�1, 5, 10��Flores�ADA�1, 9��Monte das Oliveiras�ADA�1, 9��Vala Grande�ADA�1, 4, 5, 9��Hermes Piepper�ADA�1, 12, 13��Ilha Lorena�ADA�1, 4, 5, 6, 12, 14��João Reis�AE�1, 4, 5, 9��Pedra  do Resplendor II�AE�1, 5, 10��Bela Vista�AE�1,10��Cravadinho�AE�1, 4, 9, 11��Wilson Thiago�AE �1, 5, 6, 9��Vala Seca�AE �1, 9, 12��Lorena�AE�1, 9, 14��Boa Vista�AE�1, 9, 12��São Geraldo�AE�1, 4, 9��Abrigo do Rebojo�AI�1, 6, 12, 14��Clube AABB�AE�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Quatis (1)�AE�1, 4
��Santa Fé�AI�1, 4, 5, 6, 9��Lídia�AI�1, 9��Córrego do Chapéu�AI�1, 9��Floresta�AI�1, 9��Silva�AI�1, 14��Mangueiras�AI�1, 9��Florestal�AI�1, 9��Zico�AI�1, 4, 9��Santo Cristo�AI�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Natividade�AI�1, 4, 9��Santa Angélica�AI�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Canoinha�AI�1, 9��Nicole (1)�AI�1, 4, 7��Estrela do Norte�AI�1, 4, 9, 12��Pedra Pintura�AI�1, 2, 4, 6, 7, 12, 14��Pedra Lorena (2)�AE�-��Notas:

Os Sítios Quatis e Nicole poderão estar localizados em áreas potenciais de reassentamento da sede do município de Itueta

Sítio etnológico

3.  Ações geradoras:	1. Desmatamento

                                	2. Queimadas

			3. Assoreamento

			4. Erosão

			5. Enchentes

			6. Trilhas e pisoteamento de gado 

			7. Aceiro, cercas, cortes, picadas, estradas

			8. Ferrovia

			9. Revolvimento do solo

			10. Mecanização do solo

			11. Exploração mineral (pedreiras)

			12. Depredação antrópica, incluindo coleta assistemática de material arqueológico

			13. Edificações

			14. Degradação natural (intemperismo)

			15. Preservação voluntária pelos moradores locais



As principais atividades que interferem sobre a condição de conservação dos sítios localizados nas Áreas Diretamente Afetada e de Entorno são: desmatamento, revolvimento do solo, mecanização, erosão, enchentes e edificações.



Dos sete sítios identificados na ADA, apenas um está localizado na área urbana de Itueta e consequentemente sofreu impacto da construção das habitações desta cidade. Os outros sítios localizam-se na área rural, principalmente na margem esquerda do rio Doce, onde por sua vez, a atividade agropecuária é mais diversificada e possui um maior número de propriedades rurais. Na AE foram identificados 11 sítios, sendo um localizado na área urbana de Aimorés e os outros na sua área rural.



O potencial de descaracterização dos elementos do patrimônio arqueológico e cultural localizados na área rural da ADA e AE dependerá diretamente da intensificação das atividades agropecuárias das modificações do uso do solo, da adoção de medidas de conservação do solo e da frequência das enchentes.



O temático de Atividades Econômicas apresenta indicativos que nas últimas décadas, as atividades agropecuárias mantiveram-se estagnadas. A atividade predominante é a pecuária extensiva. Durante este período verificou-se uma queda na produção pecuária, e seu reflexo foi identificado nos estudos de Uso do Solo, onde foi verificado o estado de abandono de pastagens, em estado de regeneração da vegetação nativa. Outros fatores que reforçam a tendência de estagnação desta atividade são: a perda de população rural ocorrida nas últimas décadas, nos municípios da Área de Influência, a falta de crédito rural para manejo de pastos e plantio e queda do preço de produtos agrícolas e do gado.



Mantendo este cenário, que aponta para uma estabilidade do uso do solo, com tendência ao processo de regeneração da vegetação nativa, a pressão destas atividades antrópicas sobre os elementos do patrimônio arqueológico deverá se estabilizar.



Com relação a erosão, principalmente na ADA e AE, o uso de técnicas inadequadas de manejo indicam a tendência de agravamento deste quadro. A falta de uma política de recuperação de áreas degradadas em nível regional, aponta para uma continuidade deste processo. A erosão poderá continuar afetando os sítios Vala Grande e Ilha Lorena localizados na ADA e os sítios João Reis, Cromadinho e São Geraldo localizados na AE.



Na Área Diretamente Afetada, o único sítio arqueológico identificado na área urbana, Hermes Piepper, está localizado na cidade de Itueta. Parte dos elementos deste sítio foi retirado durante a época de plantio de pomar. Se não ocorrer novas construções ou modificações neste terreno, existe uma forte tendência que parte deste sítio seja mantida preservada.



Em suma, as características dos sítios localizados nas áreas de estudo somente se alterarão se ocorrerem modificações e intensificação do uso do solo na área rural dos municípios em estudo e na cidade de Itueta.



Cabe destacar a forte tendência a erosão dos solos nas áreas de estudo, que tenderão a acirrar-se, independentemente da implantação do empreendimento, podendo descaracterizar o patrimônio arqueológico/cultural hoje verificado nas ADA e AE.





7.3	PROGNÓSTICO COM O EMPREENDIMENTO



São várias as atividades desenvolvidas no âmbito da implantação de um empreendimento hidrelétrico, que poderão gerar efeitos sobre os elementos do patrimônio arqueológico, entre as quais destacam-se:



- Desmatamento: supressão da cobertura vegetal para a implantação de obras de infra-estrutura, abertura de vias, de canais, áreas de empréstimo, reassentamento de núcleos urbanos e enchimento do reservatório. 



- Abertura de vias de acesso: movimentação de terra e execução de cortes para abrir  acesso ao canteiro de obras, às áreas de empréstimo e circulação dos proprietários. Esta ação ocasiona uma perturbação linear nos sítios, propiciando deslocamentos  dos testemunhos, perturbação no pacote sedimentar,  mascaramento da superfície do sítio, através de soterramento das evidências em locais próximos aos cortes ou em lugares de deposição do material removido.   



- Construção do canteiro de obra: terraplenagem, implantação de infra-estrutura de saneamento e movimentação de terra necessária para a construção do canteiro de obras.



- Uso de material em áreas de empréstimo: movimentação e deslocamento de terras.



- Abertura de canais: movimentação e execução de cortes no relevo atual para construção de  canais de adução e de desvio de leitos de rios. 



- Construção de diques e barragens: desmatamento e movimentação de sedimentos, cortes e alterações do leito original do rio. 



- Enchimento do reservatório:  inundação. 



No caso específico da UHE AIMORÉS, as atividades do empreendimento que irão afetar diretamente os elementos do patrimônio arqueológico são: construção do canal de adução e o enchimento do reservatório.



Na área prevista para construção do canal de adução foi localizado o Sítio Cachimbeiro. Na área prevista para a formação do lago foram localizados cinco sítios a saber: Vala Grande, Pedra do Resplendor I, Flores, Monte das Oliveiras e Hermes Piepper. Foi identificado também na ADA, o sítio Ilha Lorena localizado no trecho a jusante da UHE AIMORÉS, entre a barragem e a foz do rio Manhuaçu, que dada a proximidade com o empreendimento, receberá efeitos diretos da construção e da operação deste empreendimento.



No âmbito do Projeto UHE AIMORÉS serão desenvolvidas também a relocação da EFVM, cujo trecho será afetado pelo reservatório, e a relocação da sede municipal de Itueta. Estas relocações se darão na Área de Entorno do empreendimento.



Durante as campanhas de campo foram investigadas a área prevista para relocação da ferrovia e as áreas indicadas pela Prefeitura Municipal de Itueta para a relocação de sua sede municipal.



Na área prevista para relocação da ferrovia, margem direita do rio Doce, não foi identificado nenhum sítio arqueológico. Mas em uma das duas áreas indicadas para relocação da cidade foi identificado o sítio Quatis, localizado entre o córrego dos Quatis e a estrada para Quatituba. Após a definição da localização da área de relocação desta sede municipal, esta deverá ser definida e avaliada quanto à sua potencialidade arqueológica. Este procedimento possibilitará a indicação de salvamento do sítio, antes do início das obras de construção da nova cidade.



Adicionalmente, a formação do reservatório ao afetar áreas agrícolas, edificações e vias de acesso às propriedades rurais irá gerar um reordenamento do quadro de uso e ocupação do solo na sua Área de Entorno. Esta área passará a ser ocupada pelas atividades agropecuárias anteriormente desenvolvidas nas áreas afetadas e novas vias de acesso às propriedades serão implantadas. Além disso, o potencial de uso múltiplo do reservatório poderá interferir na formação de ocupação desta área.







8.	AVALIACÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS



A análise da localização e das características dos sítios arqueológicos permitiu identificar os efeitos do empreendimento UHE AIMORÉS, sobre os elementos do patrimônio arqueológico, bem como situar as fases de empreendimento em que os impactos podem ocorrer, podendo-se assim prognosticar as ações necessárias, sugerindo medidas mitigadoras.



A seguir serão apresentados os efeitos sobre o Patrimônio Arqueológico, descritos em função de cada fase do empreendimento e analisados segundo critérios de avaliação dos impactos.



- Fase de construção



. Destruição/descaracterização de sítios arqueológicos, decorrente das obras



Nas áreas definidas para as obras, incluindo a construção da barragem, canal de adução, canteiro de obras e empréstimos, foi identificado apenas um sítio arqueológico cujo nome é Cachimbeiro, localizado na área do canal de adução. A construção desta infra-estrutura irá destruir este sítio, cujo efeito será irreversível e permanente e a abrangência espacial será local.



. Depredação de sítios arqueológicos, decorrentes das pessoas envolvidas na obra   



Este efeito pode ocorrer nos sítios próximos às obras. Se por acaso este ocorrer, o efeito será negativo mas pode ser revertido e consequentemente temporário, dependendo do desenvolvimento de atividades de educação ambiental.



. Relocação de infra-estrutura afetada pelo empreendimento, em especial a relocação da cidade de Itueta e da EFVM
.








A princípio, não foram identificados sítios arqueológicos na área definida para relocação da ferrovia. No que se refere às áreas indicadas pela Prefeitura Municipal de Itueta para o reassentamento urbano desta sede municipal foi identificado o sítio Quatis, localizado no córrego dos Quatis. Se esta área for a escolhida para relocação desta sede municipal, o efeito sobre este sítio será irreversível e permanente.



- Fase de Enchimento do Reservatório



. Inundação de sítios arqueológicos localizados na área do reservatório



No caso específico da UHE AIMORÉS foram identificados cinco sítios localizados nesta área, a saber: Pedro de Resplendor I, Flores, Monte das Oliveiras, Vala Grande e Hermes Pipper.



Estes sítios seriam inundadas e consequentemente o efeito sobre eles será irreversível e permanente, cuja abrangência espacial é local.



- Fase de Operação



. Destruição de sítio decorrente da alteração do regime fluvial e da alteração do nível de umidade.



Este caso se aplica principalmente ao sítio Ilha Lorena, que localizado a jusante da UHE AIMORÉS entre a barragem e a confluência do rio Manhuaçu com o rio Doce, sofrerá efeitos da redução e/ou oscilação de vazão do rio Doce neste trecho. O sítio João Reis, localizado na margem esquerda do rio Doce, em frente a sede municipal de Aimorés, poderá também ser destruído pela facilidade de acesso a ele, possibilitada pela redução da vazão do rio. A real interferência do empreendimento neste sítio e a sua indicação ou não para salvamento arqueológico deverá ser avaliada na etapa de Projeto Básico.



No que se refere ao sítio Ilha Lorena, o efeito ambiental será irreversível e permanente, dado que a oscilação da vazão no trecho a jusante é uma característica do empreendimento, além de se localizar muito próximo da barragem principal.



. Aumento do risco de destruição/descaracterização de sítios arqueológicos localizados na AE decorrente de novas formas de uso e ocupação do solo



Mesmo considerando a tendência de estabilização das formas de ocupação do solo regional, a presença do reservatório poderá gerar interferências sobre a forma de ocupação do seu entorno, como por exemplo, construção de novas estradas e acesso, relocação de moradias e formação de novas áreas de cultura, o que poderá interferir nos sítios localizados nesta área.



O efeito sobre estes sítios será reversível e temporário se forem adotadas atividades de educação ambiental com objetivo de preservar estes sítios localizados na AE que podem ser ameaçados por modificações nos usos do solo.



No Quadro 3 são apresentados os efeitos ambientais identificados neste relatório e a sua avaliação segundo os seguintes critérios:



- Reflexo sobre o ambiente: Positivo (P), Negativo (N) e Difícil Qualificação (DQ).



- Sequência: Direto (D) e Indireto (I).



- Reversibilidade: Reversível ® e Irreversível (I).



- Periodicidade: Temporário (T), Permanente (P) e Cíclico (C).



- Temporalidade: Curto Prazo (CP), Médio Prazo (MP) e Longo Prazo (LP).



- Abrangência Espacial: Local (L), Regional (R) e Estratégico (E).



- Magnitude Relativa: Baixa, Média e Alta.



Em especial, para a avaliação da magnitude dos impactos, foram adotados os seguintes critérios e diretrizes:



a classificação da magnitude dos impactos em baixa, média e alta foi feita exclusivamente para atender os critérios pré-estabelecidos para a avaliação de impactos, relativos a todos os temas componentes do Estudo de Impacto Ambiental;



em acordo com essas diretrizes e com o nível de estudo associado à Etapa de Viabilidade, impossibilitado um maior detalhamento dos sítios e uma consequente estratégia de valoração dos mesmos, optou-se por não considerar nenhum tipo de impacto como de baixa magnitude;



foram considerados impactos de alta magnitude aqueles atuantes sobre sítios em atual bom estado de conservação, sítios Tupi-guarani, sítios de contato inter-étnico, sítios de pintura rupestre, sítios líticos possivelmente pré-cerâmicos (inclusive com estruturas de fundos de cabana) e sítios possuidores de pilões esculpidos nos blocos de granito;



foram considerados impactos de média magnitude aqueles atuantes sobre sítios parcialmente conservados, mantendo parte de seu conteúdo material. 

�

�9.	PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS



Medidas mitigadoras são aquelas que visam reduzir os impactos negativos previstos. No caso da UHE AIMORÉS, as medidas apresentadas com relação ao tema Arqueologia serão relacionadas em programas, visando incrementar a eficiência das ações mitigadoras, bem como enriquecer o quadro do conhecimento arqueológico da região e do próprio estado de Minas Gerais.



As medidas indicadas serão apresentadas e classificadas quanto:



à sua natureza: minimização;



à sua função: conscientização, documentação, intercâmbio de informações, prospecção detalhada e salvamento;



à fase do empreendimento na qual deverão ser implementadas: planejamento, construção, enchimento e operação;



ao prazo de permanência de sua aplicação: curto, médio, longo e permanente (quando tratar-se de uma atividade definitiva perdurando após a fase de operação);



à responsabilidade por sua implementação: empreendedor, Poder Público, etc.





9.1	PROGRAMAS



9.1.1	Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico



Introdução



A necessidade de registrar os testemunhos arqueológicos indica a elaboração do programa de salvamento arqueológico. O salvamento será realizado nos sítios pré-selecionados, cujo potencial é relevante para a recomposição dos assentamentos e da sua paisagem.



Justificativa



A Legislação Ambiental dispõe de exigências legais referentes ao Salvamento do Patrimônio Arqueológico em áreas de empreendimentos impactantes, pois dada a natureza das intervenções o impacto pode se caracterizar como danos irreversíveis a este Patrimônio.



O conceito legal de sítio arqueológico abrange, não só os vestígios materiais, mas o local e o contexto em que estes de inserem. Assim, quando um sítio arqueológico é destruído, independente das suas dimensões, quantidade de vestígios e grau de integridade, não se perdem apenas os bens materiais, mas também uma parte da história e da cultura daquela população que os produziu. 



Por isso é necessário a elaboração de um programa de salvamento para evitar os danos ao Patrimônio Arqueológico.





Objetivos



Os objetivos do Programa de Salvamento Arqueológico são:



. Resgatar o Patrimônio Arqueológico presente na Área Diretamente Afetada, possibilitando a sua contextualização com relação a cultura e a história das ocupaçôes histórica e pré-histórica regional.



. Divulgar os trabalhos arqueológicos junto à comunidade, com vistas ao conhecimento e conscientização da memória histórica de Aimorés, Itueta e Resplendor.



Procedimentos Metodológicos



Deve ficar bem claro que não se salva um sítio arqueológico, pois o local é destruído. O que é feito é o resgate do maior número possível de vestígios, dentro de metodologia adequada que permita obter, simultaneamente, informações para a reconstituição da cultura e história daquelas populações que ali viveram.



Desta maneira, o programa de salvamento deve ser desenvolvido dentro de tempo suficiente para se evitar que seja feito apenas uma coleta de material sem as informações culturais pertinentes, o que transformaria todo o trabalho na montagem de uma coleção de artefatos pré-históricos sem o devido valor científico.



Para o empreendimento UHE AIMORÉS, o Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico deverá ser desenvolvido em 3 etapas:



1ª Etapa



No início do Projeto Executivo, todos os sítios localizados dentro da ADA (Pedra do Resplendor I, Cachimbeiro, Flores, Monte das Oliveiras, Vala Grande, Hermes Piepper e Ilha Lorena) deverão ser sondados para que seja definido o real estado de conservação e as dimensões de cada um. O trabalho deverá ser estendido a 3 sítios da AE: Pedra Resplendor I e João Reis devido a proximidade com a ADA e Quatis por ações de relocação da cidade de Itueta, que deverão ser definidas posteriormente.



Esta etapa possibilitará estabelecer o volume de material que poderá ser resgatado, a metodologia de salvamento a ser aplicada em cada sítio e o tempo necessário para a realização dos trabalhos.



2ª Etapa



O salvamento arqueológico será realizado na fase de construção da UHE AIMORÉS.



Aqueles sítios localizados nas áreas do canteiro de obra, das jazidas de empréstimo, do bota fora, do canal de adução, dos diques e barragens deverão ser alvo dos trabalhos de salvamento no início da fase de construção.







  

Os demais sítios deverão ser trabalhados durante a fase de construção, dentro de um cronograma adequado. Os trabalhos de campo deverão estar concluídos antes do enchimento do reservatório.



Deve ser ressaltado que, como os trabalhos de prospecção não esgotam 100% dos sítios existentes, faz-se necessário também um monitoramento daquelas áreas que sofrerão alguma intervenção do tipo terraplenagem e abertura de estradas. Caso algum sítio seja identificado nestes locais, os arqueólogos responsáveis deverão ser comunicados imediatamente para providenciar o salvamento. Esta atividade é de responsabilidade da gerência ambiental.



Para a execução do salvamento arqueológico deverão ser adotados os seguintes procedimentos metodológicos:



1 - Descrição minuciosa da área onde se insere o sítio e deste na paisagem.



2 - Delimitação e mapeamento das áreas onde se encontram os vestígios definindo as concentrações e dispersões.



3 - Salvamento:



- Coleta sistemática e exaustiva dos vestígios naqueles sítios já descaracterizados, respeitando as áreas definidas anteriormente.



- Escavação, dentro das técnicas adequadas, daqueles sítios onde o sedimento arqueológico se encontram preservadas (parcial ou totalmente).



- Documentação, através de fotografias e plantas, do resgate dos vestígios.



- Descrição detalhada da inserção dos vestígios, do sedimento, das relações espaciais, etc, para possibilitar a reconstituição cultural.



- Os vestígios resgatados deverão ser acondicionados apropriadamente para evitar danos, e com etiquetas que identifiquem o sítio, a área, quadrícula, etc.



- Transporte dos vestígios para o local onde será realizado o estudo do material resgatado.



3ª Etapa



Esta etapa consiste no estudo do material resgatado, dentro das técnicas adequadas a cada categoria. Poderá ser desenvolvida simultaneamente ao salvamento ou logo após terminadas as etapas de campo, de modo que os estudos estejam concluídos antes do início da etapa de operação.



Cada vestígio resgatado deverá ser identificado com um código a ser estabelecido durante o estudo, que indique a qual sítio e área pertence.









Após o término do trabalho, o material estudado deverá ser acondicionado adequadamente e ser depositado numa reserva técnica a ser definida durante a fase de estudo. As informações obtidas pelos trabalhos de campo e laboratório deverão estar contidas em um relatório onde, além da descrição das etapas executadas, estarão as análises e interpretações formuladas pelos pesquisadores para a ocupação da área.



As etapas 2 e 3 somente poderão ser detalhadas após o término da etapa 1 do salvamento arqueológico. As fases do projeto em que serão desenvolvidas as etapas do Programa de Salvamento Arqueológico estão apresentadas no Quadro 4.



QUADRO 4    



MOMENTO EM QUE SERÃO DESENVOLVIDAS AS ETAPAS DO PROGRAMA DE SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO



SÍTIO�LOCALIZAÇÃO�ETAPAS DO PROGRAMA DE SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO���ADA�AE�1ª ETAPA�2ª ETAPA�3ª ETAPA��Cachimbeiro�X��Início do Projeto Executivo�Início da construção�Durante a construção��Ilha Lorena�X��Início do Projeto Executivo�Início da construção�Durante a construção��Flores�X��Início do Projeto Executivo�Durante o período da construção�Durante a construção��Monte das Oliveiras�X��Início do Projeto Executivo�Durante o período da construção�Durante a construção��Vala Grande�X��Início do Projeto Executivo�Durante o período da construção�Durante a construção��Hermes Piepper�X��Início do Projeto Executivo�Durante o período da construção�Durante a construção��Pedra do Resplendor I�X��Início do Projeto Executivo�Durante o período da construção�Durante a construção��Pedra do Resplendor II��X�Início do Projeto Executivo�a definir�a definir��Quatis��X�Início do Projeto Executivo�a definir�a definir��João Reis��X�Início do Projeto Executivo�a definir�a definir��



9.1.2	Atividades a serem desenvolvidas no Programa de Educação Ambiental



Introdução



Esta ação tem o caráter supletivo de subsidiar a programação geral da Educação Ambiental prevista para a UHE AIMORÉS e definir atividades que deverão ser desenvolvidas ao longo das fases do empreendimento. 



Objetivo/Justificativa



Trabalhos em educação ambiental tem por objetivo principal a mudança de comportamento e o envolvimento da comunidade, do segmento técnico e do institucional no trabalho que se pretende desenvolver. A ênfase maior refere-se à sensibilização, ao entendimento das ações programadas, estimulando uma participação para que seja alcançado êxito no trabalho pretendido. 

Propõe-se a seguir as ações que deverão compor o escopo do programa de educação ambiental. 



Procedimentos Metodológicos 



Pretende-se atingir com o público alvo estabelecido, ou seja a comunidade direta e indiretamente envolvida, um trabalho específico de educação ambiental formal. 



Para o Programa de Educação Ambiental, um espectro maior de ações deverá ser agilizadas, onde se visará oportunizar à toda comunidade o conhecimento dos trabalhos que vem sendo realizados na UHE AIMORÉS. Atividades diferenciadas serão montadas almejando atender a diversos níveis da sociedade e aos diversificados objetivos pertinentes à projetos do porte da UHE AIMORÉS. Nesta perspectiva, há de se  distinguir as ações de cunho educativo e didático daquelas onde também se pretende um retorno espontâneo de participação, neste caso, as desenvolvidas junto aos trabalhadores do empreendimento. 



Durante o Programa de Educação Ambiental deverão ser previstas as seguintes atividades: 



- Palestras em escolas, organizações civis e outros segmentos, objetivando a sensibilização e a explanação no que se refere a importância da realização de trabalhos de salvamento e proteção do patrimônio cultural. 



Este trabalho terá o seu início na fase de construção da Usina, devendo ser concluído antes do início do enchimento do reservatório. Apresenta uma dinâmica própria que é a constante atualização nos dados a medida que os trabalhos vão sendo realizados. Prevê-se a confecção de material didático e audios-visuais. 



- Palestras no canteiro de obras da UHE AIMORÉS, integradas ao Programa de Salvamento Arqueológico. Faz-se necessário que esta atividade ocorra no início da obra. Estas palestras devem atingir principalmente os trabalhadores envolvidos com as atividades de manejo do solo. Desta maneira, ocorrerá uma orientação antecipada sobre como proceder com relação ao trabalho de monitoramento arqueológico na etapa de construção. 



Este trabalho além da conscientização, objetiva a ampliação do quadro de conhecimento dos sítios arqueológicos existentes nas Áreas Diretamente Afetada e de Entorno, servindo também como uma ação balisadora de avaliação e de monitoramento. Os funcionários das frentes de obra em diversos pontos do empreendimento poderão contribuir na indicação de novos achados nos momentos da implantação das obras de infra-estrutura. 



- Subsidiar montagens de exposições permanentes e do centro de referência da UHE AIMORÉS. 



Tem como estratégia divulgar os trabalhos realizados e conservar os materiais coletados durante os trabalhos de salvamento. Prevê-se a participação além do empreendedor, de instituições de ensino, ONGs e demais interessados da comunidade. O início  desta atividade será durante o processo de construção do empreendimento.



No Quadro 5 apresentado a seguir, são sintetizados os principais programas a serem contemplados pelo empreendimento da UHE AIMORÉS:



QUADRO 5

PROGRAMAS MITIGADORES PREVISTOS PARA O TEMA ARQUEOLOGIA



PROGRAMA/

ATIVIDADE�PROPOSIÇÃO E OBJETIVOS�MEDIDAS

MITIGADORAS�GRUPOS ENVOLVIDOS�FASE DO EMPREENDIMENTO��Programa de Salvamento Arqueológico�Todos os sítios localizados na ADA deverão ser contemplados  no Programa de Salvamento. Alguns sítios localizados na AE deverão ser definidos para trabalhos sistemáticos e/ou escavação.�Sondagens em todos os sítios arqueológicos  da ADA (Projeto Básico) para verificação do estado de conservação dos mesmos.

Sondagens em sítios arqueológicos selecionados da AE para verificação do estado de conservação dos mesmos. 

Definir a metodologia de salvamento a partir do das etapas 1 e 2.

No Projeto Executivo: salvamento dos sítios arqueológicos em bom estado de conservação e coleta sistemática das  evidências  na superfície do solo, nos sítios que não apresentarem vestígios na sub-superfície.

Acompanhamento e avaliação do patrimônio arqueológico afetado a cada interferência direta na ADA e AE. Programa justificado pela elevada incidência de sítios na região, em bom estado de conservação.

Documentação fotográfica.

Análise do material coletado em laboratório apropriado.

Relatório Final contendo informações dos sítios indicados para o salvamento arqueológico.�Pesquisadores e Gerência Ambiental�Planejamento e construção��Atividades a serem desenvolvidas no âmbito do programa de educação ambiental previsto para o empreendimento�Elaboração de material didático e de projeto de educação ambiental visando a sua distribuição e aplicação à comuni-dade direta e indire-tamente envolvida com o empreendimento.�1. Subsidiar a produção e divulgação de material (vídeos, folders) educativo sobre o trabalho a ser realizado e/ou em desenvolvimento.

2. Palestras sobre o trabalho a ser realizado e/ou em desenvolvimento.

3. Subsidiar montagem de exposições permanentes e publicações técnicas sobre os trabalhos arqueológicos.

4. Instalação de infra-estrutura física para guarda dos materiais coletados nas prospecções e salvamentos- Reserva Técnica.�Pesquisadores, Gerência Ambiental, Secretaria de Educação Municipal, Professores e alunos de escolas locais, comunidade em geral, técnicos e funcionários da UHE�Construção��





10.	CONCLUSÃO



As Áreas de estudo da UHE AIMORÉS apresentam um vasto potencial arqueológico, superando inclusive as primeiras expectativas. Foi de fundamental importância, para um bom aproveitamento na etapa de campo, os dados previamente colhidos na etapa de levantamento bibliográfico/documental realizado no Arquivo Público Mineiro APM-SC.



As consultas às fontes escritas, principalmente as manuscritas, esclareceram  muitas indagações sobre a história da ocupação da região no séc.XIX.



No período pré-histórico, muitos grupos penetraram no interior do território ‘brasileiro’ através dos grandes rios, dentre eles, o rio Doce. A região em questão, foi densamente povoada neste período, fato comprovado pelo alto índice de sítios arqueológicos encontrados nesta fase de estudo, trinta e quatro.



A localização de sítios Tupi-guarani próximos entre si e em ambientes topográficos distintos, apresentando em alguns casos estruturas de fundo de habitação, parcialmente preservados, permitirá obter mais informações sobre assentamento dos grupos Tupi no interior de Minas Gerais. 



Chama-se a atenção para a variedade de sítios encontrados em uma região circunscrita: lítico, lito-cerâmicos, com “pilões” esculpidos em blocos de granito, abrigos sob rocha com e sem pinturas rupestres, sítios históricos e etnológicos. Em alguns sítios foram identificados estruturas de unidades ocupacionais.



Muitos dos sítios detectados também apresentam evidências arqueológicas absolutamente inéditas em toda a Região Sudeste, como o complexo de sítios com “pilões” esculpidos e uma lasca de vidro. Alguns destes sítios podem ser considerados de “contato”, (indígena/ colonizador), categoria raramente identificada. 



A maioria dos sítios arqueológicos identificados estão fora da Área Diretamente Afetada. Somente sete sítios localizam-se na mesma. Onze sítios estão na Área de Entorno - AE, e dezesseis na Área de Influência - AI.



Na próxima etapa de estudo, serão necessárias novas pesquisas, no sentido de avaliar o estado de conservação dos sítios arqueológicos na sub-superfície, para então definir a metodologia que será utilizada para cada um, na fase de salvamento arqueológico.    



A partir desta  síntese, percebe-se nitidamente que as áreas ora em estudo, apresentam um potencial arqueológico notável, podendo ser considerado uma localidade “diagnóstica” para a arqueologia mineira.   







11.	EQUIPE TÉCNICA



Composta por dois arqueólogos:



Alenice Motta Baeta

Fabiano Lopes de Paula





Consultora Externa:



Ione Mendes Malta
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ANEXOS
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ANEXO I



MANUAL PARA AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

�Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico:  Cachimbeiro

Área: ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

..X..  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do Empreendimento



...... Planejamento

..X. Construção 

..X.. Enchimento do reservatório

...  Operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    ..... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ....X. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico: Pedra do Resplendor I

Área: ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do Empreendimento



....   Planejamento

..X. Construção 

..X.  Enchimento do reservatório

.... operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    .... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ...X.. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico: Flores

Área: ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do Empreendimento:



......  Planejamento

...X..Construção

..X.  Implantação 

....... Operação

......  Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    .... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ...X.. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico: Monte das Oliveiras

Área: ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do Empreendimento



..... Planejamento

..X. Construção 

...X Enchimento do reservatório

.... Operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    ..... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ....X. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico: Vala Grande

Área: ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do empreendimento



.... Planejamento

..X.Construção 

..X. Enchimento do reservatório

.... Operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    ..... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ...X.. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico Hermes Piepper

Área:ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



..x.  Área a ser inundada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros ( especificar)



2) Ações Geradoras



.X  Desmatamento

.X..Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

.... Terraplanagem

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do Empreendimento



.... Planejamento

..X. Construção 

...X Enchimento do reservatório

.... Operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    .... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ....X. Alta 3









Manual Para Avaliação dos Impactos

Sítio Arqueológico Ilha Lorena

Área:ADA

Cenário Futuro

____________________________________________________________________



1) localização do sítio



...  Área a ser inudada

....  Canal de adução

....  Reassentamento de área urbana

..X... Área de empréstimo

..... Canteiro de obra

..... Bota-Fora	 

..... Outros (trecho a jusante com reduzida vazão)



2) Ações Geradoras



...X Desmatamento

.... Enchimento do Reservatório

.... Abertura de caminhos de Serviço

.... Capeamento de Acessos

..X.. Terraplanagem\ Retirada de sedimento

.... Abertura de Canal

.... Trânsito de Veículos

.... Reassentamento de Núcleos Urbanos



3) Interrelação com as etapas do empreendimento



....   Planejamento

..X. Construção 

...X.. Enchimento do reservatório 

....  Operação

.... Abandono



4) Critérios para Avaliação





Reflexo                                            Sequência                   Reversibilidade          Periodicidade



.... Positivo                                      .X.. Direto                 .... Reversível            ..X.. Permanente

..X.. Negativo                                  ... Indireto                 ..X Irreversível          .... Temporário

..... Difícil Qualificação                                                                                       .... Cíclica





Temporalidade                              Abrangência                 Magnitude                



..X  Curto Prazo                            ..X.. Local                    .... Baixa 1

....  Médio Prazo                           ..... Regional                 .... Média 2

..... Longo Prazo                           ..... Estratégico              ...X.. Alta 3

















































ANEXO II



FICHAS DE REGISTRO DE SÍTIO ARQUEOLÓGICO
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ANEXO III



FOTOGRAFIAS
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FOTO 1 - Área urbana de Aimorés. Local onde haviam
,
 no séc. XIX
,
 habitações indígenas
 
- Aldeamento ‘Barra de Natividade’.



















































FOTO 2 - Sítio Arqueológico Cachimbeiro. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA. Fazenda Varejão/Baixio - município de Aimorés













































FOTO 3 - Sítio arqueológico Pedra do Resplendor I. Local onde se encontram fragmentos cerâmicos. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA - Fazenda Dona Italina - município de Aimorés.

















































FOTO 4 - Sítio Arqueológico Pedra do Resplendor I. Blocos de argila queimada- Acredita-se que sejam de antigos fornos. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA - Fazenda Dona Italina - município de Aimorés.















































FOTO 5 - Sítio Arqueológico Flores. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA -
 
Fazenda Flores -

município de Itueta.



















































FOTO 6 - Sítio Arqueológico Monte das Oliveiras. Fazenda Monte das Oliveiras. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA - município de Itueta.

























































FOTO 7 - Peça Arqueológica encontrada no Sítio Monte das Oliveiras - Tembetá lítico.











































FOTO 8 - Sítio Arqueológico Vala Grande. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA - município de Resplendor.















































FOTO 9 - Sítio Arqueológico Hermes Piepper. Detalhe de urna Tupi-guarani semi-enterrada. Margem 
d
ireita do rio Doce/ADA. Área urbana do município de Itueta.

 

















































FOTO 10 - Peça cerâmica Tupi-guarani encontrada no Sítio Arqueológico Hermes Piepper/ADA. Área urbana do municípo de Itueta.





























FOTO 11 - Peças  arqueológicas encontradas pelos moradores na margem esquerda  do  rio Doce - município de Itueta.



































































FOTO 12 - Sítio Arqueológico Ilha Lorena/ADA -Aimorés - município de Aimorés.





























FOTO 13 - Sítio Arqueológico Ilha Lorena/ADA. Elevação onde se encontram as  evidências arqueológicas - município de Aimorés.































































FOTO 14 - Sítio Arqueológico Ilha Lorena/ADA. Detalhe de fragmento cerâmico na superfície do solo - município de Aimorés.















































FOTO 15 - Sítio Arqueológico João Reis. Fazenda João Reis. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE. Na margem oposta, situa-se a área urbana do município de Aimorés.



















































FOTO 16 - Sítio Arqueológico João Reis. Fazenda João Reis. Margem esquerda do rio Doce/AE. Artefatos líticos e fragmentos cerâmicos na superfície do solo.















































FOTO 17 -Sítio Arqueológico Wilson Thiago. Cerâmica neo-brasileira na superfície do solo -

município de Aimorés.



















































FOTO 18 - Sítio Arqueológico Vala Seca. Fazenda Vala Seca-Baixio/AE. Margem 
e
squerda do rio Doce. Bloco de 
g
ranito com pilões esculpidos - município de Aimorés.















































FOTO 19 - Sítio Arqueológico Vala Seca. Fazenda Vala Seca. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE. Detalhes dos 
p
ilões esculpidos na superfície da rocha - município de Aimorés.



















































FOTO 20 - Sítio Arqueológico Lorena. Fazenda Lorena. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE.

Bloco de granito com pilões esculpidos - município de Aimorés.





















































FOTO 21 - Sítio Arqueológico Lorena. Fazenda Lorena. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE.

Detalhe dos pilões na superfície da rocha - município de Aimorés.























































FOTO 22 - Sítio Arqueológico Boa Vista. Fazenda Boa Vista-Baixio. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE - município de Aimorés.





















































FOTO 23 - Sítio Arqueológico São Geraldo. Margem 
e
squerda do rio Doce/AE - município de Aimorés.





















































FOTO 24 - Sítio Arqueológico Clube AABB - Contraste entre os sedimentos naturais e os 
de origem antropogênica (manchas-material orgânico de fundo de antigas cabanas). Margem 
d
ireita do rio Doce/AE - município de Aimorés.















































FOTO 25 - Sítio Arqueológico Clube AABB - Cerâmica Tupi-guarani em seus locais originais (nas manchas escuras). Margem 
d
ireita do rio Doce/AE - município de Aimorés.























































FOTO 26 - Sítio Quatis - Fazenda Quatis - Manchas de fundo de habitação. Margem direita do rio Doce/AE - município de Itueta.















































FOTO 27 - Abrigo do Rebojo - Fazenda do Rebojo. Margem 
e
squerda do rio Doce/AI - município de Resplendor. 





























































FOTO 28 - Sítio Arqueológico Floresta - Sítio Floresta. Margem 
e
squerda do rio Doce/AI

Bloco de granito com pilões esculpidos - município de Itueta.















































FOTO 29 - Sítio Arqueológico Silva - Fazenda Silva - Bloco de granito com pilões esculpidos. Margem 
e
squerda do rio Doce/AI - município de Itueta.





















































FOTO 30 - Sítio Arqueológico Florestal - Fazenda Florestal - Detalhe dos fragmentos cerâmicos na superfície do solo. Margem esquerda do rio Doce/AI - município de Itueta.















































FOTO 31 - Sítio Arqueológico Santo Cristo - Fazenda Santo Cristo - Detalhe dos pilões esculpidos na rocha. Margem 
e
squerda do rio Doce/AI - município de Itueta.  















































FOTO 32 - Sítio Santa Angélica - Fazenda Santa Angélica - Detalhe da superfície do solo com fragmentos cerâmicos. Margem 
d
ireita do rio Doce/AI - município de Itueta.















































FOTO 33 - Sítio Nicole - Itueta - Fazenda Nicole. Margem 
d
ireita do rio Doce/AI - município de Itueta.















































FOTO 34 - Pinturas Rupestres do Sítio Arqueológico Pedra Pintura - Fazenda Paraíso. Margem 
d
ireita do rio Doce/AI - município de Resplendor.

















































FOTO 35 - Pedra Lorena - Sítio Etnológico. Margem 
e
squerda do rio Doce/ADA - município de Aimorés.
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ANEXO IV



SUBSÍDIOS PARA DEFINIÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

�SUBSÍDIOS PARA DEFINIÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

 

Visando o atendimento das disposições da legislação ambiental no que se refere à criação de unidades de conservação, foram selecionadas duas áreas que possuem interesses diversos, principalmente os relacionados à diversidade e à  expressividade dos valores culturais históricos e pré-histórico nelas contidos. Outros parâmetros foram considerados nesta análise, como o estado de conservação dos elementos e a representatividade destes dentro da comunidade circunvizinha. Foram selecionadas as áreas: Serra da Onça e a região da Gruta Sete Salões/Alto Aparecida. Estas áreas não estão localizadas na Área de Influência deste empreendimento, mas dado sua riqueza paisagística, constituem alternativas para a criação da Unidade de Conservação.





A SERRA DA ONÇA 



O complexo Serra da Onça, situa-se em grande parte no município de Conselheiro Pena, na margem direita do rio Doce. Trata-se de um complexo quartzítico, com muitas escarpas, abrigos, nascentes e cachoeiras, apresentando um quadro natural/paisagístico que se destaca em todo o Médio Rio Doce. 



No período pré-histórico estes ambientes foram frequentados por agrupamentos indígenas, que deixaram suas marcas e vestígios de ocupação em alguns abrigos. Dentre os testemunhos que se preservaram através do tempo, destaca-se o complexo pictural rupestre. 



O estudo sobre os “Grafismos Rupestres do Médio Vale do Rio Doce” elaborado por  A. Baeta identifica cinco sítios arqueológicos rupestres, denominados: Pedra Pintura, Lapa, Onça, Letreiro e Boiadeiro. Com exceção do sítio Pedra Pintura, os outros estão localizados na margem esquerda do córrego da Onça, o que quer dizer que se situam dentro do limite administrativo do município de Conselheiro Pena, portanto, fora da Área de Influência. 

      

Estes sítios apresentam um conjunto pictural expressivo, tanto do ponto de vista quantitativo (centenas de figurações), quanto do ponto de vista estilístico  um conjunto de figuras diferente dos outros conjuntos existentes e pesquisados no estado e no país.



Todos os sítios arqueológicos estão dentro de propriedades particulares, sendo que alguns são visitados periodicamente por excursionistas locais que, mal informados, comprometem a conservação destes abrigos. Os suportes rochosos são depredados através de rabiscos e arranhões sobre as pinturas e também são intencionalmente arrancados, através de desplacamentos dos mesmos.



Há também nas localidades vizinhas, atividades minerárias ainda pouco expressivas economicamente na região. Tratam-se de pedreiras de quartzito de pequeno e médio porte.  Até há alguns anos atrás, muitos moradores da Serra da Onça extraiam madeira para vender para carvoeiras. Com as fiscalizações mais presentes da polícia florestal e do IEF os moradores retrairam esta atividade econômica\depredatória. Atualmente a atividade econômica principal exercida é a pecuária para a produção de leite. Através de entrevistas com moradores da localidade, obteve-se a informação de que há um interesse de alguns proprietários em  iniciar atividades de mineração, como uma alternativa econômica. 



Abaixo, apresenta-se sucinta descrição do conjunto de pinturas rupestres do complexo Serra da Onça. 



- As Pinturas



Os suportes rochosos decorados apresentam a morfologia parietal abrigada/inclinada em paredões altos, reunindo os painéis pintados em um só afloramento (Boiadeiro, Onça e Letreiro), ou em abrigos/escarpas próximos entre sí (Pedra Pintura e Lapa).  



O conjunto  pictural rupestre encontrado nas Serras da Onça e do Boiadeiro, apresenta um conjunto estilístico distinto, se comparado com as Unidades Estilísticas ou Tradições� rupestres já descritas e analisadas pelas pesquisas arqueológicas. Obviamente há semelhanças tipológicas e temáticas com os demais conjuntos. Contudo, não se enquadra no esquema temático/tipológico característico dos mesmos, apresentando uma diferenciada síntese de atributos .



Basicamente, o conjunto estilístico rupestre ‘Médio Rio Doce’ possui centenas de figurações espalhadas nos cinco sítios rupestres. Os sítios Pedra Pintura e Letreiro concentram a maioria das figurações.  



A frequência de zoomorfos (formas de animais) é mínima, sendo até em alguns sítios ausente. Classificável, há formas de largatos e supostas formas de anfíbio anuro (sapo). É ausente figuras de quadrúpedes, cervídeos e peixes.  



Apresenta uma grande variedade de antropomorfos (formas humanas), que se apresentam esquematizados/lineares, estáticos ou expressando sensação de movimento. Alguns antropomorfos/biomorfos apresentam dissimetria na disposição dos braços e pernas, que por vezes passam de dois. 



As figurações “geométricas” apresentam temas e tipos muito variados, dentre eles se destacam, formas de pontos, bastonetes, traços, pectiformes, formas circulares, semi-circulares, retangulares, linhas curvilineares, formas divergentes, de vértices, de possíveis instrumentos, como setas/flechas, maracás, dentre outros tipos. Muitas vezes  estas figuras  se dispõe  alinhadas espacialmente, sugerindo  associação entre as mesmas.

 

Os antropomorfos formam duplas, trios e conjuntos maiores, por vezes associados à figuras “geométricas”, sobretudo a bastonetes, pontos, formas de flechas, maracás sóis, círculos e losangos.



A maioria das figurações são da cor vermelha (com muita variações de tons), elaboradas com tintas diluídas. Há algumas figuras mais recentes no esquema cronológico elaboradas com o pigmento seco/‘crayon’, nas cores vermelha e preta.













A GRUTA SETE SALÕES



A Gruta Sete Salões é possivelmente a maior cavidade no quartzito nesta região, apresentando uma beleza natural rara, além de localizar-se em um ambiente que possui mata preservada e manaciais de água. Localiza-se no topo da serra Alto Aparecida, município de Santa Rita de Itueto. Esta gruta possui sete salões, sendo que os três primeiros são amplos. Este local vem, nas últimas décadas, sofrendo depredações por parte da população local.



Do ponto de vista da arqueologia, esta gruta apresenta uma relevância etnológica das mais representativas na região. No item 6.4 deste relatório, foi abordada  a relação simbólica estabelecida entre os Krenak e os sítios arqueológicos. A Gruta Sete Salões, compõe o repertório de referências cosmológicas Krenak. 



“Afirmam os índios que, após as terras terem sido “invadidas pelos brancos” eles não puderam localizar o tumulo de krenak (cacique falecido) e alimentar as suas almas. Estas, então transformaram-se em onças e residem no último salão do conjunto de grutas do município de Resplendor conhecido por Sete Salões. Segundo os Krenak, todos os Krai podem percorrer os seis primeiros salões, porém se tentarem penetrar no sétimo serão destroçados pelo Kuparak-krenak ( onça Krenak )”. (Paraíso: 1992: 427)      
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ANEXO V



DESENHO DE LOCALIZAÇÃO DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS







� Celso Perota, arqueólogo e professor da Universidade Federal do Espírito Santo, identificou e mapeou vários sítios arqueológicos Tupiguarani na Bacia Baixo Rio Doce. Nas pesquisas arqueológicas realizadas antes deste estudo no Médio Rio Doce  (BAETA, 1993/94), foram identificados alguns sítios Tupiguarani.

� Isabel Misságia de Mattos.

� ABREU. S. F.  Notas sobre as inscrições da Serra da Onça. Boletim do Museu Nacional, Museu nacional, Rio da Janeiro, 1927.

� No decorrer do processo de contato, os boruns receberam várias designações da sociedade colonial. A primeira delas foi Aimoré que significa em língua tupi, gente má, inimiga. A partir do séc. XVIII, a denominação querén é mais usual, substituída posteriormente por “Botocudos”.

� Categoria estilistica e temática mais ampla, onde permanecem os traços comuns da arte regional.
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